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Sumário 
 
 
 
Com o avanço impulsivo das tecnologias de comunicação e da informática, o mundo 
presencia o surgimento de uma nova sociedade, onde a informação se faz omnipresente, 
mudando nossa forma de pensar e agir, pois ela desempenha um papel de extrema 
importância na tomada de decisão. Não obstante, o aparecimento das bibliotecas digitais se 
tornou de certa forma o motor e tem desempenhado um papel preponderante na disseminação 
e divulgação da informação. 
 
 
Uma vez que a Biblioteca Digital tem este papel, de disseminar a informação ou ser centro de 
conhecimento, se tornou uma tecnologia estratégica, pois visa apoiar a tomada das decisões. 
Deste modo, o presente trabalho visa propor á Assembleia Nacional a criação e 
implementação de uma Biblioteca Digital, apontando as vantagens que advêm desta, assim 
como propor as plataformas e software que irão suportar a Biblioteca Digital. 
 
 
 
 
Porém, o objectivo desse trabalho está na necessidade de digitalização do acervo, dos quais 
muitos exemplares existentes encontram-se em arquivo mais sem condições de uso, como 
também a falta de tempo por parte dos utilizadores da referida biblioteca. 
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Siglas e Abreviaturas 
 
 
 
ANCV – Assembleia Nacional 
 
BD – Biblioteca Digital 
 
DDE – Protocolo para Troca Dinâmica de Dados 
 
DAS - Algoritmo de Assinatura Digital 
 
FTP - Protocolo de Transferência de arquivo 
 
ISSO – Organização Internacional para a Padronização 
 
IETF - Força Tarefa de Engenharia na Internet 
 
LAN - Rede de área local 
 
NNTP - Transmita rede Protocolo de Transporte de Notícias 
 
ODA - Arquitectura de Documento Aberta 
 
OLE - Objecto Unindo e Embutindo 
 
PESI – Plano Estratégico para Sociedade de Informação (NOSI) 
 
PIB – Produto Interno Bruto (Banco de Cabo Verde) 
 
PNUD – Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
 
RFC - Pedido Para Comentários 
 
RTF - Formato de Texto Rico 
 
SMTP - Protocolo de Transporte de Correio Simples9 
 
SIGB – Sistemas Integrados de Gestão de Bibliotecas 
 
TCP/IP - Protocolo de Controlo de Transmissão 
 
TIC – Tecnologia de Informação e Comunicação 
 
UUCP - Protocolos de Comunicações Unix para Unix 
 
UniPiaget – Universidade Jean Piaget 
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Glossário 
 
 
 
Finger - Programa para obter informações sobre uma determinada pessoa que tenha um 
endereço eletrônico na Internet. É indicado o endereço eletrônico dessa pessoa e ele procura e 
devolve informação relativa à mesma, após ter inquirido o computador onde essa pessoa tem 
a sua caixa de correio. 
 
 
Listserv - Servidor de listas de discussões 
 
 
Gopher - Um espécie de parente pobrezinho do WWW. Existente ha' bastantes mais anos que 
este, permite a procura de informação em bases de dados existentes em todo o mundo, 
utilizando-se ou não algumas ferramentas próprias de pesquisa por palavras-chave. 
 
Munidos – provido de munições; abastecido; (fig.) preparado; dotado. 
 
 
 
 
Whois - Diretório de endereços eletrônicos de pessoas e computadores, na Internet, contendo 
informações relativas. 
 
 
X.25 - Um protocolo de transferencia de pacotes, sem ligação lógica, definido pelos 
operadores públicos detelecomunicações, na Europa (sobretudo para dar dinheiro! :-). 
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Capítulo 1: Introdução 
 
 
 
A informação se tornou hoje um dos maiores impulsionadores do desenvolvimento das 
organizações, pois ela desempenha um papel de extrema importância na tomada de decisão. 
Como defende Ribeiro (2004), devido ao papel dada à informação como factor estratégico de 
decisão, e atendendo ao grande desenvolvimento das tecnologias da informação e 
comunicação de que é exemplo a Internet, a informação se torna centro da sociedade e do 
desenvolvimento socioeconómico, provocando mudanças de uma Sociedade de Comunicação 
Social para uma Sociedade de Informação. 
 
 
Não obstante, as bibliotecas tanto tradicionais como digitais têm desempenhado um papel 
preponderante na disseminação da informação. Pois, as TIC’s só vieram incorporar novas 
práticas e estratégias dessa disseminação, isso porque desde da sua criação, as bibliotecas 
tradicionais foram centros em que os materiais literários e artísticos, tais como livros, 
periódicos, jornais, panfletos, impressões, discos e fitas, são mantidos para leitura, de 
referência, ou de empréstimos, isto é, foram e é ainda hoje um lugar de disseminação e 
divulgação de informação. 
 
 
Sendo assim, como centro de saber e conhecimento a Biblioteca Digital veio abrir um leque 
muito vasto de oportunidades e vantagens às instituições e sequentemente aos seus 
funcionários e colaboradores. È nesse sentido que propomos à Assembleia Nacional de Cabo 
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Verde a implementação de uma Biblioteca Digital; Com a primícia que este possa vir usufruir 
dessa oportunidades e vantagens. 
 
 
1.1 Justificação do tema  
 
 
 
A informação tornou-se a ferramenta mais utilizada nos nossos dias quer pelas empresas, quer 
pelas próprias organizações institucionais, pois ela desempenha um papel de extrema 
importância na tomada de decisão, devido ao seu papel como factor estratégico de decisão. 
Deste modo ela se torna centro da sociedade e do desenvolvimento socioeconómico. Não 
obstante, o aparecimento das bibliotecas digitais se tornou de certa forma o motor e tem 
desempenhado um papel preponderante na disseminação e divulgação da informação. 
 
 
Sendo assim, a escolha recaiu sobre este tema, “Análise da Aceitabilidade e Potencialidade de 
uma Biblioteca Digital para Assembleia Nacional”, uma vez que uma Biblioteca Digital 
proporciona um leque muito vasto de oportunidades e vantagens a Assembleia Nacional e 
sequentemente aos seus colaboradores. 
 
 
1.2 Objectivos  
 
 
 
1.2.1 Objectivo geral  
 
 
 
O Presente trabalho tem por objectivo geral: Análise da Aceitabilidade e Potencialidade de 
uma Biblioteca Digital para Assembleia Nacional. 
 
 
1.2.2 Objectivos específicos  
 
 
 
v Identificar as reais potencialidades da Assembleia Nacional (ANCV) quanto a 
implementação de uma Biblioteca Digital; 
 
 
v Identificar as vantagens de uma Biblioteca Digital para a ANCV; 
 
 
 
v Propor para ANCV uma plataforma tecnológica (software) que irá suportar a 
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Biblioteca Digital da Assembleia Nacional; 
 
 
 
1.3 Metodologia  
 
 
 
No âmbito da elaboração deste trabalho científico, Análise da Aceitabilidade e 
Potencialidade de uma Biblioteca Digital para Assembleia Nacional, foi realizado um 
trabalho de investigação com o objectivo de analisar e avaliar todos os elementos que 
influencia uma Biblioteca digital para Assembleia Nacional; Trabalho esse, tem por base um 
questionário e pesquisa bibliográfica realizado aos colaboradores (Deputados, Assessores, 
Técnicos Parlamentares e funcionários). Sendo assim, a metodologia utilizada foi quantitativa, 
com base essencialmente ao questionário (ver o questionário no anexo) realizado á trinta e 
cinco (35) colaboradores da ANCV. 
 
 
Porém, para que se possa ter um conhecimento mais abrangente sobre as verdadeiras 
potencialidades da Assembleia quanto à Biblioteca Digital no que se refere as tecnologias, se 
utilizou a observação directa de todo parque (infra-estrutura) tecnológicos existentes na 
Assembleia Nacional de Cabo Verde. 
 
 
Não obstante, a base teórica foi desenvolvida e elaborada sob o sustentáculo das bibliografias 
referentes ao assunto que foram consultadas. 
 
 
1.4 Estrutura do Trabalho  
 
 
 
O presente trabalho foi decomposto em cinco capítulos, objectivando uma melhor 
compreensão do mesmo: 
 
 
v Capítulo 1 – este é o capítulo introdutório, onde se faz referência sobre a Biblioteca 
Digital, descrevendo o que motivou a elaboração deste trabalho, seus objectivos e a 
metodologia utilizada para a concepção do mesmo. 
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v Capítulo 2 – aborda a Biblioteca Digital e os conceitos inerentes a ela, suas vantagens 
e desvantagens; ainda o capítulo trata da característica das Bibliotecas Digitais, os 
componentes que a compõem e as principais tipologias de Biblioteca Digital. 
 
 
v Capitulo 3 - sem fugir do nosso propósito, este capítulo vê as Bibliotecas Digitais em 
Cabo Verde, as potencialidades do nosso país em relação as Bibliotecas, as iniciativas 
da Biblioteca Digital em Cabo Verde e os seus impactos na sociedade de Informação. 
 
 
v Capitulo 4 - neste capítulo se apresentou o estudo realizado na Assembleia Nacional 
em relação as Bibliotecas Digitais, sendo assim, se analisaram a situação actual, isto é, 
a actual Biblioteca Tradicional, os constrangimentos e entraves de forma a se propor a 
criação de uma Biblioteca Digital, avaliando as potencialidades do Parlamento e 
propondo plataformas ou software para tal. 
 
 
v Capítulo 5 – por ser o capítulo de conclusão, aqui se descreveu de forma conclusiva a 
suma de tudo que foi abordado neste trabalho, fazendo o desfecho da monografia, 
demonstrando se os resultados esperados foram ou não alcançados. 
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Capítulo 2: Bibliotecas Digitais 
 
 
 
As bibliotecas sempre tiveram um papel importante na disseminação da informação e 
conhecimento para humanidade. Porém, a chegada das TIC’s só vieram incorporar novas 
práticas e estratégias no papel desempenhado, isso porque desde da sua criação, elas foram 
centros em que os materiais literários e artísticos, tais como livros, periódicos, jornais, 
panfletos, impressões, discos e fitas, são mantidos para leitura, de referência, ou de 
empréstimos, isto é, foram e é ainda hoje um lugar de disseminação e divulgação de 
informação. 
 
 
Nesta mesma óptica, a de disseminar e divulgar a informação, as bibliotecas digitais são 
importante e decisivo aplicativo, nesta nova era, incorporando materiais, produtos e serviços 
electrónicos, digitais e virtuais nas bibliotecas tradicionais. 
 
 
1 Definição 
 
Antes de definir o que é Biblioteca Digital, convém definir alguns conceitos como, biblioteca 
e digital, que são a ela inerente. 
 
Pois, com a necessidade de preservar as suas memórias, após de ter dominando a escrita, o 
homem criou amplas salas, chamadas hoje de bibliotecas, onde os manuscritos podiam ser 
preservados. 
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“A biblioteca foi assim, desde os seus primeiros dias até aos fins da Idade Média, o que 
o seu nome indica etimologicamente, isto é, um depósito de livros, e mais o lugar onde 
se esconde o livro do que o lugar de onde se procura fazê-lo circular ou perpetuá-lo.” 
 
Martins apud Melgarejo (2005). 
 
 
 
Portanto, etimologicamente a palavra Biblioteca – bibliothéke no grego – significa depósito 
de livros. No entanto, como refere o autor acima citado, no fim da Idade Média, mais 
especificamente na Renascença, a biblioteca adquiriu uma nova roupagem, ela deixou de ser 
apenas um depósito de livros para ser um lugar onde se pode ter acesso ao conhecimento e o 
saber. Em vista disso, a The Free Online Dicionary1, define a Biblioteca como um lugar em 
que os materiais literários e artísticos, tais como livros, periódicos, jornais, panfletos, 
impressões, discos e fitas, são mantidos para leitura, de referência, ou de empréstimos. 
 
 
No entanto, Segundo Da Rosa e Lamas (2007), Biblioteca não significa apenas possuir uma 
colecção de livros ou outros recursos como jornais e disco. È necessário que estejam 
arrumados para que o processo de pesquisa seja optimizado; Isto é, é necessário saber o que 
se tem e onde encontrá-lo. 
 
 
Já o termo digital, o mesmo autor acima referido o define como algo expresso sob a forma 
numérica, especialmente para uso por computadores. Assim, o meio físico no qual um 
determinado documento é armazenado pode ser considerado determinante para se concluir se 
este é ou não digital. Logo, como refere Noerr (2003) apud da Rosa e Lamas (2007), é digital, 
aquilo que pode ser representado e lido pelo computador. 
 
 
Todos os termos mencionados anteriormente contribuem, para definir o conceito. No entanto, 
“uma Biblioteca Digital é um conceito ainda impreciso. A não consolidação terminológica 
pode advir do contexto multidisciplinar em que a Biblioteca Digital se insere, desde a 
concepção até a efectiva implantação”, (Silva et al., 2004). 
 
 
Uma outra definição é que “uma Biblioteca Digital é aquela que contempla documentos 
gerados ou transpostos para o ambiente digital (electrónico), um serviço de informação (em 
 
 
1 Disponível em http://thefreedictionary.com/library consultada a 22 de Março de 2010 
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todo tipo de formato), no qual todos os recursos são disponíveis na forma de processamento 
electrónico (aquisição, armazenagem, preservação, recuperação e acesso através de 
tecnologias digitais),” Rosetto (2002) apud Silva et All (2004). 
 
 
 
Ainda, Dias (2001) reconhece que Biblioteca Digital parece estar se firmando como a 
expressão que significaria, no contexto digital, um conjunto de artefactos, conhecimentos, 
práticas e uma comunidade, que engendra compromissos realísticos assumidos por 
profissionais da informação, analistas de sistemas e utilizadores. 
 
 
 
Apesar da falta de consenso no que se refere ao conceito de Biblioteca Digital, Noerr (2003) 
apud Da Rosa e Lamas (2007), realça que: “…o aspecto realmente importante em Bibliotecas 
Digitais é a possibilidade de ter materiais armazenados em computadores, de modo que 
permita a sua manipulação e distribuição de uma forma que as versões convencionais do 
material não permitem ser.” 
 
 
 
2 Vantagens e Desvantagens 
 
 
 
A evolução das TIC’s implica a evolução da Biblioteca Digital e cada vez mais sua afirmação 
e aceitação por parte da sociedade. Sendo assim, ela traz consigo inúmeras vantagens, assim 
como desvantagens. 
 
 
2.1 Vantagens  
 
 
 
As vantagens e os benefícios inerentes às bibliotecas digitais ditam a sua aceitação, 
massificacão e utilização na sociedade. É nessa óptica que convêm destacar as mais-valias ou 
vantagens que as bibliotecas digitais trouxeram ao mundo das bibliotecas. 
 
 
Pois, para Santos e Barreto (2008), tecnicamente são inúmeras as vantagens das bibliotecas 
digitais, pois ao contrário das bibliotecas tradicionais as bibliotecas digitais não têm grandes 
custos de armazenamento, de preservação dos documentos (embora a questão da preservação 
dos formatos digitais possa constituir um obstáculo), não existem fronteiras físicas, isto é, 
estão abertas 24h por dia; O acesso é múltiplo e os documentos têm o dom da omnipresença; 
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e apresentam uma estrutura de acesso imediata entre o catálogo e o conteúdo do documento. 
Em suma as bibliotecas digitais apresentam menores custos de investimento e manutenção do 
que as bibliotecas tradicionais. 
 
 
As principais vantagens de uma Biblioteca Digital, segundo Blomson (1994) apud Assoreira e 
Mourão (2004) são: 
 
 
v Mais fácil acesso a informação – tendo possibilidade de aceder a mais informação, 
desde que essa informação esteja indexada e relacionada, as vantagens são evidentes; é 
útil dispor de muita informação, desde que se consiga "manobrar" através de 
instrumentos e ferramentas adequadas, no "mar de informação" que uma Biblioteca 
Digital pode disponibilizar; 
 
 
v Reduções de custos de aquisição – com a existência de várias bibliotecas digitais, 
estas podem chegar a entendimento no sentido de partilharem entre si diferentes 
recursos. Assim, em vez de disporem dos mesmos documentos, podem especializar-se 
em determinadas áreas de documentação, disponibilizando essa informação às outras 
bibliotecas digitais associadas; 
 
 
v Papel importante na preservação – É tradição das bibliotecas tradicionais 
desempenhar um importante papel na conservação e preservação de documentos ao 
longo dos séculos. Tal papel poderá ser desempenhado com mais eficácia pelas 
bibliotecas digitais, uma vez que dispondo de informação em formato digital, se 
podem poupar os documentos em papel, fundamentalmente, de um desgaste rápido 
decorrente do manuseamento e das condições climáticas; 
 
 
v Permitir um acesso geograficamente disperso – É inequívoca esta vantagem; 
populações do interior e de zonas afastadas das fontes de informação passam a ter 
acesso quase igualitário à informação, eliminando um importante factor de atraso no 
desenvolvimento humano; 
 
 
v Ajudar os deficientes – Os deficientes possuem dificuldades evidentes para terem 
acesso à informação em paridade com os outros indivíduos. As bibliotecas digitais 
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permitem-lhes não só o acesso efectivo às fontes de informação (sem limitações 
físicas) como também permitem manipular essa informação para o seu melhor 
entendimento. Alterar o tamanho dos caracteres de um texto para leitura de deficientes 
visuais, ou a leitura por voz sintetizada desses documentos, são vantagens claras; 
 
 
v Facilitar a colaboração educacional e a aprendizagem – As bibliotecas digitais 
permitem que a informação possa circular mais rapidamente, originando assim 
efectivas possibilidades de investigadores, docentes e discentes poderem colaborar 
mais facilmente em termos educacionais. O próprio processo de aprendizagem é 
influenciado positivamente pela disponibilização e reprodução facilitadas da 
informação; 
 
 
v Permitir variedade de documentos – As bibliotecas digitais, ao disponibilizar outros 
documentos sem ser livros e afins em formato digital, contribuem para uma 
significativa variedade de documentos; em formato multimédia são exemplo desse tipo 
de documentos que são vantajosos para os utilizadores, pois permitem uma interacção 
importante. 
 
 
2.2 Desvantagens  
 
 
 
Embora das muitas vantagens que proporcionam as bibliotecas digitais, não podemos 
esquecer o facto de que na sua concepção se constituem também barreiras que é necessário 
colmatar para que todos possamos, de igual modo, aceder à informação a partir deste meio. 
Ribeiro e Mendes (2004) apresentam algumas desvantagens na utilização da biblioteca digital: 
 
 
 
 
v Preservação da informação da Biblioteca Digital – Uma das desvantagens/ 
limitações das Bibliotecas Digitais incide na dificuldade na preservação da 
informação, pois segundo o autor cima citado ela constitui ainda hoje um dos 
calcanhares de Aquiles da Biblioteca Digital. Uma vez que se Calcula o que processo 
de preservação tanto por suportes ópticos como por fitas magnéticas tem uma vida útil 
muito curta, isso mesmo sob condições ideais de temperatura e humidade, para o caso 
das fitas magnéticas se estima que a vida média é de 5 a 10 anos. 
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Ø Obsolescência dos equipamentos e programas informáticos – Outro factor 
que vem agravar o problema da preservação da informação digital diz respeito 
à obsolescência dos equipamentos e programas informáticos. Assim, à medida 
que os sistemas de computador vão sendo alterados, também os suportes que 
registam a informação digital devem ser mudados. 
 
 
v Grau de confiabilidade da informação – Dada a facilidade dos conteúdos de uma 
Biblioteca Digital seja alterado, o que implica que no acervo esteja edições diversas de 
uma determinada obra, de acordo com o mesmo autor, surge então, questões legais no 
que concerne a validação legal dos direitos e deveres que emanam do texto original; o 
que de certa forma implica que não exista uma forma eficaz de atribuir um grau de 
confiabilidade à informação, que permita garantir que o texto recebido via Internet 
num computador pessoal, seja aquela exactamente produzida pelo autor. 
 
 
v Disponibilidade e actualização dos textos – uma outra desvantagem prende pelo 
facto das Bibliotecas Digitais não possuem espaços ou depósitos digitais que garantam 
a disponibilidade e actualização permanente dos seus textos. 
 
 
v Impossibilidade de digitalizar todos os materiais – seria impossível a digitalização 
de toda a realização do homem e converte-lo em formato electrónico, o que torna de 
certa forma um desvantagem, pois nem todo se pode ter uma Biblioteca Digital. 
 
 
v Dependência total da tecnologia – como demonstra Ribeiro e Mendes (2004), 
mesmo as Bibliotecas Tradicionais foram dependentes de tecnologia da informação: a 
passagem dos textos manuscritos para a utilização de textos impressos, a utilização 
pioneira dos microfilmes como forma ágil de intercâmbio de informações, o acesso à 
base de dados bibliográficos armazenados nos grandes bancos de dados e o uso do 
CD-ROM ilustra bem essa dependência. Contudo é na Biblioteca Digital que essa 
dependência se torna cada vez mais acentuada, pois, primeiramente sendo ela digital 
necessariamente necessita da tecnologia para poder existir e em segundo lugar a cada 
vez mais exigência no que se toca à velocidade na transmissão dos dados e redução 
dos custos. 
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v Tecnologias verdadeiramente dispendiosas – essa dependência acentuada da 
Biblioteca Digital pela tecnologia, pelo facto desta ter de proporcionar cada vez mais 
velocidade na transmissão dos dados e um certo conforto por parte dos utilizadores no 
que toca sua utilização, implica a utilização de altas tecnologias que são 
verdadeiramente dispendiosas. 
 
 
v Direitos de autor – De acordo como Pereira (1996) o direito do autor é uma 
desvantagens que a Biblioteca Digital apresenta pelo facto que a tutela dos direitos 
autorias de documentos electrónicos não possui ainda normas com mesmo rigor e 
clareza que aquelas voltadas para os impressos. 
 
 
“No contexto das Bibliotecas Digitais, a problemática parece ser mais complexa, já 
que se parte do pressuposto de que a existência de um processo selectivo e avaliativo 
é imprescindível para a formação do seu acervo digital, implicando, portanto, num 
rigor exponencial na disponibilização de informação, cuja autoria é pertinente a 
terceiros.” (Pereira, 1996). 
 
 
v Segurança – a problemática do direito do autor traz uma outra desvantagem que é a 
segurança, se não é possível garantir que o acervo publicado seja autêntico e não uma 
cópia, então surge a necessidade de implementação de ferramentas, método e até leis 
que lhe garanta a confiabilidade de uso e disponibilização. 
 
 
3 Característica de uma Biblioteca Digital 
 
 
 
Uma vez que Borges (2002) afirma que a biblioteca digital significa a possibilidade de 
congregar todo o património da humanidade, qualquer que seja a forma em que ele se 
encontre; Ser-lhe-á relevante não somente conhecer as vantagens/desvantagens da Biblioteca 
Digital, assim como defini-lo, mas caracteriza-lo de forma que se possa conhecer a dinâmica 
do seu funcionamento e entende até que ponto a afirmação de Borges (2002) se possa ser 
concretizada. 
 
 
De acordo como Levy et all. (1995) Apud Assoreira e Mourão (2001) as bibliotecas digitais 
apresentam três características importantes: características das suas colecções, características 
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tecnológicas e características das tarefas que permitem realizarem. De seguida descrevemos 
duas das características. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Característica da Biblioteca Digital  
Fonte: Assoreira e Mourão (2004) 
 
 
 
3.1 Características das suas colecções  
 
 
 
Esta é uma das características que muitos pressupostos têm levantado. Pois, segundo o autor 
acima citado as colecções ou acervos documental das bibliotecas digitais contêm documentos 
fixos e permanentes, semelhantes á bibliotecas tradicionais. 
 
 
No Entanto, Assoreira e Mourão (2004), defende que este pressuposto se torna errado, pois 
para além dos livros, a Biblioteca Digital contêm outros documentos que não possuem 
características rígidas. Para além disso, os livros digitais podem ser considerados menos 
permanentes e fixos, uma vez que há a possibilidade de interacções que permitem a evolução 
do mesmo relativamente ao conteúdo e pertinência. 
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3.2 Características tecnológicas  
 
 
 
No tocante a esta característica, o mesmo autor (Levy et All. (1995) apud Assoreira e Mourão 
(2004)) demonstra que as bibliotecas digitais assentam quase exclusivamente em materiais 
(documentos) digitais, sendo a utilização do papel mínima. 
 
 
Mas, Assoreira e Mourão (2004) opõem contra esta ideia mostrando que este pressuposto não 
é inteiramente correcto pois não é de crer que por um lado se criem bibliotecas digitais 
completamente separadas das suas congéneres tradicionais, podendo então as bibliotecas 
digitais conter somente material em formato digital; Por outro lado, não se vislumbra a 
possibilidade do conteúdo das bibliotecas tradicionais ser todo (ou mesmo maioritariamente) 
digitalizado, pelo dispêndio financeiro que tal acarretaria. 
 
 
Porém, para Melro e Azevedo (2006), sem levar em conta os autores acima citados, evidencia 
que uma das características fundamentais da Biblioteca Digital é a característica tecnológica. 
Sendo assim, para o mesmo autor, para que essa característica se torne viável, ser-lhe-á 
necessário a exploração dos protocolos e standards que estão na base do funcionamento das 
Bibliotecas Digitais. Porém esta viabilidade se torne polémica, dado que a eficiência da 
comunicação depende do grau de clarividência na definição dos standards, pois existe uma 
multiplicidade de standards e protocolos, uma vez que, existem organizações como a ISSO 
que se dedicam à concepção de standards de jure que, na sua maioria, são pouco aplicados na 
rede. Organizações como a IETF definem standards para a Internet que são aconselhados 
deixando o próprio mercado escolher qual o melhor standard. 
 
 
3.2.1 Protocolos  
 
 
 
Segundo Haigh (1998), Protocolo são conjuntos de padrões contendo regras que governam as 
funções de comunicação num ambiente de rede. É realizado por meio da descrição do formato 
que a mensagem deve tomar e da maneira pela qual as mensagens são trocadas entre 
computadores. 
 
 
Sendo assim, os protocolos mais importantes para as Bibliotecas Digitais, de acordo com 
Melro e Azevedo (2006), são: 
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v Protocolos de rede - TCP/IP, UUCP, X.25; 
 
v Protocolos de correio - RFC822,MIME,SMTP,X.400; 
 
v Protocolos de transferência de ficheiros - FTP, Gopher, Gopher , HTTP, IAFA; 
 
 
v Protocolos de bulletin boards e news - NNTP, Listserv; 
 
v Protocolos para directórios de pessoas e organizações - Whois, Finger, Ph, X.500; 
 
v Protocolos específicos do sistema - OLE, DDE, AppleEvents; 
 
v Protocolos de busca de informação - Z39.50. 
 
 
 
Porém, o mesmo autor destaca alguns protocolos de grande Importância no contexto das 
bibliotecas digitais na World Wide Web: 
 
 
3.2.1.1 Hypertext Transfer Protocol (HTTP)  
 
 
 
Este protocolo, existe desde 1990, é aplicado a sistemas distribuído de hipermédia no âmbito 
da World Wide Web, sendo o protocolo nativo e primário utilizado entre clientes e servidores 
WWW. É um protocolo orientado por objectos. 
 
 
Este protocolo caracteriza-se por ser um protocolo do tipo pedido/resposta. Uma transacção 
deste protocolo, consiste na: 
 
 
v Conexão (entre cliente e servidor) 
 
 
 
v Pedido (envio de pedido do cliente ao servidor) 
 
 
 
v Resposta (envio de resposta do servidor ao cliente) 
 
 
 
v Fecho (da conexão) 
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3.2.1.2 Dienst  
 
 
 
Este protocolo permite a comunicação entre servidores geograficamente distribuídos de uma 
biblioteca digital proporcionando acesso a colecções de documentos em múltiplos formatos 
(ex: TIFF, GIF, Postscript). Cada documento consiste em duas partes: uma física (páginas) e 
outra lógica (capítulos, tabelas). 
 
 
Todavia, Assoreira e Mourão (2004) expliquem que a designação “Dienst” é utilizada 
indistintamente para referir uma arquitectura conceptual para bibliotecas digitais, um 
protocolo de comunicação nessa arquitectura e um sistema de software que implemente o 
mencionado protocolo. 
 
 
Assim como Davis (1994) apud Assoreira e Mourão (2004), demonstra que a referida 
arquitectura permite pesquisar todos os documentos da biblioteca independentemente da sua 
localização; existência de múltiplas representações de um documento logicamente ligadas; 
visualizar parcial ou totalmente documentos que se encontram definidos como objectos 
estruturados. 
 
 
Não obstante, Assoreira e Mourão (2004), aponta como um dos benefícios desse protocolo a 
sua particularidade de ser construído sobre a estrutura do HTTP, o que permite a utilização do 
browsers e aproveita desenvolvimentos nas áreas da autorização e autenticação que venham a 
ser efectuados. 
 
 
Isto é, os servidores Dienst proporcionam os seguintes serviços inerentes às bibliotecas 
digitais: 
 
 
v Serviço de repositório que consiste no armazenamento de documentos digitais. Cada 
documento possui um nome único e pode existir em múltiplos formatos; 
 
 
v Serviço de indexação que pesquisa e retorna documentos; 
 
 
 
v Serviço de contacto que fornece um directório das localizações dos outros serviços; 
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v Serviço de interface que permite efectuar browsing, pesquisa e recolha. 
 
 
 
3.2.1.3 Z39.50  
 
 
 
 
Para Vieira (2004) o Z39.50 é um protocolo, aprovado em 1992 pela NISO (National 
Information Standards Organisation), é um standard americano para busca e recolha de 
informação, suportando um alto grau de interoperabilidade entre clientes e servidores no que 
concerne a dados bibliográficos. 
 
 
Em vista disso, Tuner (1995) apud Assoreira e Mourão (2004) mostram que o Z39.50 foi 
desenvolvido para ultrapassar problemas relacionados com a pesquisa de múltiplas bases de 
dados, nomeadamente a necessidade de se conhecer menus, linguagens de comando e 
procedimentos específicos a cada sistema. 
 
 
“O Z39.50 segue o modelo cliente/servidor, sendo o cliente designado por “Origem” 
e o servidor por “Alvo”. A “Origem” é a componente do sistema local responsável 
por efectuar toda a comunicação, e funções de início de pesquisa, envio de queries e 
pedido de resultados. O “Alvo” faz a interface com a base de dados do destino, 
respondendo às mensagens da “Origem”.” (Melro e Azevedo, 2006). 
 
 
Contudo, Viera (2004) refere que este utiliza o MARC (Machine Readable Cataloging-
ISO2709) como formato de troca de informação bibliográfica. Assim sendo, qualquer 
biblioteca que utilize este formato e este protocolo pode trocar informação com outras 
bibliotecas, através da partilha de catálogos e a gestão de empréstimos inter-bibliotecas. 
Assim como aponta que com o desenvolvimento da internet assistiu-se à integração do 
protocolo Z39.50 com os protocolos internet (TCP/IP), estando os OPAC (Online Public 
Acess Catalogue) com Z39.50 disponíveis como simples páginas HTML. 
 
 
3.2.2 Standards  
 
 
 
“Os Standards fornecem a estrutura de como deverá ser gerida a informação”. (Melro e 
Azevedo, 2006). 
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De acordo com o autor acima existe vários Standards, tais como: 
 
 
 
v Standards de estruturação conceptual de documentos - SGML, XML, ODA, DSA 
 
 
 
v Standards de impressão e de troca de formatos - postscript, PDF, RTF; 
 
 
 
v Standards específicos de hipertexto - HTML, Hytime, UR. 
 
 
 
Mas, os mais comuns e que podem ser aplicados, como principio, às Bibliotecas Digitais são: 
 
 
 
v Standard Generalized Markup Language (SGML) – é um standard internacional 
que define os métodos de representação de textos em forma electrónica, independentes 
de dispositivos e sistemas, definida em 1986. Modela os documentos digitais como 
colecções de hierarquias ordenadas de objectos. É uma metalinguagem, isto é, uma 
forma de descrever uma linguagem de markup ou de codificação, constituída por um 
conjunto de convenções utilizadas para codificar os textos. Linguagem markup deverá 
especificar qual a codificação permitida, requerida e como distinguir a codificação do 
texto. 
 
 
As seguintes características distinguem claramente o SGML de outras linguagens de 
markup: 
 
 
Ø Codificação descritiva - O SGML dá a ênfase na codificação descritiva em 
vez da codificação procedimental. Na codificação descritiva, são fornecidos 
nomes para categorizar partes de um documento. Assim, por exemplo, existirá 
um nome que significará “ o texto seguinte é um parágrafo”. Com este tipo de 
codificação, o mesmo documento poderá ser interpretado por diferentes tipos 
de software. 
 
 
Ø Conceito de tipo de documento - Este conceito pressupõe que exista uma 
definição de tipo de documento (DTD). O tipo de um documento é constituído 
pelas suas partes e estrutura. A vantagem da existência deste conceito é 
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evidente, pois tal possibilita que vários documentos do mesmo tipo sejam 
processados da mesma maneira. 
 
 
Ø Independência de sistemas - Esta noção, garante que os documentos 
codificados pelo SGML, poderão ser transportados para diferentes plataformas 
de hardware e software, sem perdas de informação. 
 
 
v Extensible Markup Language (XML) – é um subconjunto do SGML que tem como 
objectivo o intercâmbio de documentos estruturados na Internet. 
 
 
Baseia-se no conceito de documentos compostos por uma série de entidades ou 
objectos (que podem conter um ou mais elementos lógicos e que estes, por sua vez, 
podem ter uma série de propriedades que descrevem qual a forma em que ele deverá 
ser processado). 
 
 
v HyperText Markup Language (HTML) – é uma linguagem utilizada para criar 
documentos hiper-textuais, independentes das várias plataformas. Um documento que 
 
é criado em HTML é um documento SGML, uma vez que consiste numa sequência de 
caracteres organizada fisicamente num conjunto de entidades e, logicamente, como 
uma hierarquia de elementos.  
 
 
4 Componentes da Biblioteca Digital 
 
 
 
O que se refere aos componentes da Biblioteca Bezerra et al (2002) os classifica de seguinte 
forma: 
 
 
v Hardware 
 
 
 
Os seguintes equipamentos compõem uma infra-estrutura de hardware para a criação e 
funcionamento de uma biblioteca digital: 
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o Estações de trabalho: microcomputadores usados em várias actividades 
relacionadas à biblioteca digital, como criação de páginas de Internet, criação e 
edição de conteúdo para publicação na biblioteca e programação. Eles devem 
ter recurso multimédia, como placa de som e placa de vídeo;  
 
 
o Servidor: o computador que vai "hospedar" a biblioteca deve possuir os 
seguintes requisitos: acessibilidade pela Internet, capacidade de administrar 
vários acessos simultâneos, disponibilidade para armazenamento de muitos 
dados, confiabilidade e segurança;  
 
 
o Equipamentos para digitalização: utilizados para digitalizar o conteúdo 
multimédia. Sua escolha depende da aplicação, podendo incluir scanner, 
câmara de vídeo e fotográficas digitais, placa de captura de áudio e vídeo, 
equipamento para edição de vídeo.  
 
 
v Software 
 
 
 
Para a implementação de uma biblioteca digital, são necessários diversos softwares que 
podem ser categorizados da seguinte maneira: 
 
 
o Software básico: conjunto de programas que formam a infra-estrutura para a 
biblioteca digital. Ele é constituído de um sistema operacional com suporte 
para comunicação em rede, um servidor web e um sistema administrar de 
banco de dados;  
 
 
o Software de desenvolvimento: programas necessários ao desenvolvimento do 
software personalizado para a biblioteca (um sistema de software desenvolvido 
para atender aos requisitos específicos da aplicação). Uma linguagem de 
programação que possa ser usada para a Internet, como Java ou PHP, é o 
requisito básico. Além disso, um ambiente completo para programação (editor, 
compilador, depurador etc.) é recomendável para aumentar a produtividade;  
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o Ferramentas de design: programas que permitem a criação da interface com o 
usuário (uma página de Internet). Deve incluir no mínimo um editor de HTML 
e um sistema de edição gráfica;  
 
 
o Software de digitalização: programas que realizam a conversão do conteúdo 
multimédia para o formato digital. Diversos programas podem ser requeridos, 
dependendo da natureza do conteúdo a ser disponibilizado na biblioteca digital. 
Esse software está directamente relacionado ao hardware utilizado para a 
digitalização, geralmente incluído quando da compra dos equipamentos. São 
exemplos dessa categoria de software programas de reconhecimento óptico de 
texto e programas de captura de áudio e de vídeo.  
 
 
Contudo, Nanato et all (2008), apoiado e considerando as tecnologias de informação identifica 
os componentes da Biblioteca Digital da seguinte forma: “Levando em consideração as 
tecnologias da informação, podemos decompor as bibliotecas digitais em três componentes 
distintos e inter-relacionados: interface, base de dados textual e base de dados hipertextual.” 
(Nonato et all., 2008). Ilustrada na Figura abaixo: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 – Componentes da biblioteca digital  
Fonte: (Nonato et all, 2008) 
 
 
De acordo com a figura acima citada, a interface é a superfície de contacto, de articulação 
entre dois espaços (digital e real), é o meio no qual o utilizador acede e manipula a 
informação num sistema informatizado. Enquanto, a base de dados textual é o meio onde são 
arquivados os materiais da colecção digital, podendo ser subdividida em texto completo 
(dado) e metadados (dados a respeito dos textos completos); E por fim a base de dados 
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hipertextual é a representação das conexões/ligações possíveis ao utilizador no momento de 
navegação (browsing). 
 
 
4.1 Metadados  
 
 
 
Metadado é definida por Alvanenga (2003) apud Silva et all (2004) como dado que descreve a 
essência, atributos e contexto de emergência de um recurso (documento, fonte, etc.) e 
caracteriza suas relações, visando ao acesso e ao uso potencial. 
 
 
Enquanto Rosetto e Nogueira (2002) aponta que apesar de várias vezes o metadado é 
referenciado como dado sobre dado, ou informação sobre informação que está no espaço digital, 
ela, na verdade, é um sumário de informações sobre a forma e o conteúdo de um recurso 
electrónico, ou não, que pode ser um objecto bibliográfico (livros, seriados, mapas, etc.), catálogo 
de registos bibliográficos, inventários e registos de arquivos, objectos geoespaciais (imagens de 
satélites, etc.), recursos de museus e visuais, ou implementações de software. 
 
 
“…o Metadados pode ter diferentes níveis de especificidade, estrutura e maturidade, e 
definir um recurso electrónico, com o objectivo de modelar e filtrar o acesso, termos e 
condições para o uso, autenticação e avaliação, preservação, e interoperabilidade.” 
(Rosetto e Nogueira, 2002). 
 
 
Não obstante, Gils, (2001) apud Rosetto e Nogueira (2002) referencia que a ideia de metadado 
tem sido comparada com as citações bibliográficas, mas o conceito pode ser aplicado mais 
amplamente. E que é um termo genérico para dados que caracteriza qualquer tipo de informação. 
 
 
No entanto, os autores Dempsey & Heery (1997) afirmam que os metadados podem ser 
informações descritas tradicionalmente (ex: catálogos de bibliotecas), ou informações de 
recursos electrónicos (arquivos automatizados, textos electrónicos ou páginas web), cuja 
forma de recuperação está baseada nos motores de busca da web para a localização. Da 
mesma forma que um catálogo de biblioteca fornece informação para localizar um livro, um 
Metadados é usado para localizar uma informação (registo), que poderá ser um endereço 
Internet, recursos web, livros, e-mail, eventos, artefactos, conjunto de dados, projectos, 
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organizações, etc. É um poderoso instrumento normativo para identificar e descrever recursos 
de informação e auxiliar os pesquisadores a localizarem e obterem essas informações. 
 
 
Ainda para Miranda (2005), os metadados são ferramentas essenciais à estruturação de 
conteúdos na Web, padronizando e tornando mais visível o conteúdo pelos sistemas de 
buscas. Tais ferramentas são utilizadas tanto para organização e estruturação de conteúdos de 
bibliotecas, quanto para criação de sistemas electrónicos. 
 
 
Contudo, a perspectiva que mais se desataca em relação aos metadados e as Bibliotecas 
Digitais é o seu papel preponderante na preservação digital. Pois, Castro (2009) referência que 
os metadados na perspectiva de preservação digital actuam como ferramentas indispensáveis no 
âmbito das bibliotecas digitais, podendo estar agrupados em quatro grandes categorias: 
 
 
1. Metadados descritivos: metadados usados para descrever e identificar informações sobre 
recursos;  
 
 
2. Metadados de acesso: metadados que definem os termos e condições para o acesso e a 
recuperação de um recurso;  
 
 
3. Metadados estruturais: metadados que respondem a uma estrutura previsível ou 
predeterminada, tanto se essa estrutura é um padrão ou não;  
 
 
4. Metadados administrativos/preservação: metadados usados no gerenciamento e 
administração dos recursos informacionais.  
 
 
Ora, segundo Moreira (1998) as principais iniciativas em metadados são: 
 
 
 
v Text Encoding Initiative (TEI) – segundo Xu (1997) o TEI usa a SGML como base 
para codificar e intercambiar textos legíveis por máquina entre comunidades de 
pesquisadores. O cabeçalho TEI (TEI header), anexado a um texto em conformidade 
com o TEI ou não, consiste na: 
 
 
Ø Descrição do arquivo (descrição do objecto electrónico e suas fontes); 
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Ø Descrição “codificadora” que mostra como o texto foi codificada durante 
decisões editoriais feitas durante a marcação (markup) do documento; 
 
 
Ø Descrição de perfil a qual inclui informação bibliográfica não contextual e 
 
 
 
Ø Descrição de revisão naqueles documentos de cada mudança feita ao texto 
electrónico. 
 
 
v Dublin Core – de acordo com Xu (1997) o Dublin Core um é metadado padrão 
proposto recentemente para a descrição de fontes em rede e auxiliar na sua localização 
e recuperação. É um simples conjunto de treze elementos de dados cuja flexibilidade 
permite que esses elementos sejam modificados e expandidos. É tão intuitivo em sua 
arquitectura que os próprios provedores de informação podem codificar seus próprios 
documentos no momento da criação. 
 
 
v URC (Uniform Resource Characteristic) – o mesmo autor aponta que diferentemente 
dos padrões TEI e Dublin Core, o URC focaliza ostensivamente em garantir a 
recuperação da máquina de recursos electrónicos. Na realidade é composto de (por): 
 
 
Ø URN (Uniform Resource Name), uma proposta de identificação única dos 
objetos de informação presentes na rede, semelhante ao ISBN; 
 
 
Ø URL (Uniform Resource Locator), o endereço electrónico de um recurso 
Internet; 
 
 
Ø URC (Uniform Resource Characteristic), proposto para servir de conexão entre 
URNs e URLs. Se o URL muda, usuários autorizados podem aceder (abrir) o 
serviço URC para modificar o mesmo. 
 
 
URL pode conter meta-informações tais como: autor, título, editora, assunto e assim por 
diante, o que pode ajudar na descoberta de recursos e recuperação. O serviço URC 
inclui a possibilidade de busca bibliográfica no site de busca do próprio serviço. O 
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objectivo dos desenvolvedores é permitir que no futuro seja possível conectar-se a uma 
variedade de servidores URC, juntamente com alguns sites dedicados tais como OCLC e 
Library of Congress. 
 
 
v USMARC (Machine Readable Cataloging) – para Xu (1997) este padrão, o USMARC, é 
na verdade um complexo conjunto de padrões para a descrição, armazenamento, 
intercâmbio, manipulação e recuperação de dados bibliográficos legíveis por máquina. O 
que o torna altamente desenvolvida e sofisticada, com elementos de dados individuais 
definidos em um nível granular. Originalmente desenvolvido nos anos 60 para descrição 
de livros impressos, o USMARC está ainda sendo actualmente adaptado para prover 
descrição, acesso e informação de localização para recursos em rede. 
 
 
5 Tipologias 
 
 
 
A complexidade das Bibliotecas Digitais e a falta de consenso no que se refere aos seus 
conceitos reflecte na sua implementação. Sendo assim, essa pluralidade de conceitos implica a 
existência de diversos tipos de Bibliotecas Digitais, isso apesar de Noerr (2003) apud Da Rosa 
(2006) demonstrar que realmente o importante em Bibliotecas Digitais, é a possibilidade de 
ter materiais armazenados em computadores. 
 
 
“Os principais tipos de Bibliotecas Digitais existentes são: Repositórios Digitais, Bibliotecas 
Digitais Patrimoniais, Bibliotecas Digitais Eruditas, Colecções de e-Book e Base de Dados 
Bibliográficas”, (enciclopédia online, Wipkipedia.org2). Não obstante, convém referir que 
embora existe outros tipos de Bibliotecas Digitais, será referenciada as mais essenciais e 
relevantes. 
 
 
5.1 Repositórios Digitais  
 
 
De acordo com Digital Repositories JISC Briefing Paper3 (2005), uma Biblioteca Digital do 
tipo repositório é aquele onde conteúdos digitais, recursos, estão armazenados e podem ser 
 
2 http://pt.wikipedia.org/wiki/Biblioteca_digital Consultada em 03/03/10  
 
3 http://www.jisc.ac.uk/uploaded_documents/JISC-BP-Repository%28HE%29-v1-final.pdf - Consultada 
em 14/04/2010  
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pesquisados e recuperados para uso posterior. Um repositório suporta mecanismos de 
importação, exportação, identificação, armazenamento e recuperação de recursos digitais. No 
entanto, mesmo esta definição é geral e pode ser aplicada a diferentes sistemas de informação. 
 
 
Porém, para Martins et all (2009) torna-se, assim, necessário clarificar quais os aspectos e 
características dos repositórios digitais que os defere de base de dados, de sistemas de gestão 
de conteúdos e de outros que armazenam conteúdos digitais. Em vista disso, de acordo com 
Heery e Anderson (2005) apud Martins et all (2009) as características que diferenciam os 
repositórios das outras colecções digitais são: 
 
 
v Os conteúdos são depositados num repositório, quer pelo autor, proprietário ou por 
terceiros; 
 
 
v A arquitectura do repositório gere tanto conteúdo como metadados 
 
 
 
v O repositório oferece um conjunto de serviços básicos mínimos, ex: colocar, 
encontrar, pesquisar, controlo de acesso 
 
 
Ainda o mesmo autor aponta que, o repositório deve ser sustentável e fiável, bem enquadrado 
e bem gerido. Cujo, o foco e a motivação para criar repositórios digitais pode também diferir, 
de acordo com o contexto e as comunidades onde foram construídos e, consequentemente, 
existe alguma variação nos serviços que disponibilizam, numa variedade de diversas áreas 
funcionais, como o acesso ligado aos recursos, modalidades novas de publicação e partilha de 
dados. 
 
 
Convém apontar, que embora os repositórios digitais é amplamente utilizado para arquivar, 
disseminar e preservar documentação diversa, de acordo com Martins et all (2009), hoje, 
existe um crescente interesse cada vez à volta dos repositórios no contexto de ensino e de 
aprendizagem. Sendo assim, tais repositórios são denominados de repositórios institucionais; 
 
 
Em vista disso, Lynch (2003) apud Martin et All (2009) define os repositórios institucionais 
como sendo um conjunto de serviços que uma universidade oferece aos membros da sua 
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comunidade, para a gestão e disseminação de materiais digitais, criados pela instituição e 
pelos seus membros. 
 
 
5.2 Bibliotecas Digitais Patrimoniais  
 
 
 
Par que se possa definir o que são Bibliotecas digital Patrimoniais, convém primeiro entender 
o que é património digital. Sendo assim, a UNESCO (2003) defende que o património digital 
constitui-se como bem público e pode ser definido como: Recursos de conhecimento ou 
expressão humana seja cultural, educacional, científico e administrativo, ou abrangendo a 
informação técnica, legal, médica e outros tipos de informação, criados digitalmente ou 
convertidos de sua forma analógica original à forma digital. [...] incluem textos, bases de 
dados, imagens estáticas e com movimento, áudios, gráficos, softwares, e páginas Web, entre 
uma ampla e crescente variedade de formatos. Eles geralmente são passageiros e requerem 
produção, manutenção e gerências intencionais para serem preservados. Muitos desses 
materiais são de valor e significância duradouros, e por isso constituem um património que 
deve ser protegido e preservado para as gerações actuais e futura. Este património existe em 
qualquer língua, parte do mundo, e em qualquer área do conhecimento e expressão humanos. 
 
 
Não obstante, de acordo com a definição de património digital por parte da UNESCO (2005), 
podemos definir que as Bibliotecas Digitais Patrimoniais são colecção de obras raras ou de 
valor importante para uma dada comunidade ou humanidade, digitais ou digitalizadas a fim de 
serem acessíveis a todos4. 
 
 
5.3 Bibliotecas Digitais eruditas  
 
 
 
Partindo da definição definida pela UNESCO (2005), de que as Bibliotecas Digitais 
Patrimoniais são colecção de obras raras ou de valor importante para uma dada comunidade 
ou humanidade; E comparando este com a definição de Noronha e Passarelli (2000) de que as 
enciclopédias são obras que apresentam um balanço dos conhecimentos humanos durante uma 
época reflectindo as correntes de ideia e de opiniões, as aspirações e tendências, traduzindo as 
suas realizações; Se pode enquadra as enciclopédias como partes integrantes das Bibliotecas 
Digitais Patrimoniais; 
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Mas, de acordo Silva et All (2010), uma vez que as enciclopédias são colectâneas de escritos 
em larga escala e cujo objectivo principal é descrever o mais próximo possível o relativo à 
concepção actual do conhecimento humano, seria de uma melhor valia ter uma Biblioteca 
especifico para tal. Sendo assim, o mesmo autor, mostra que o advento da tecnologia digital 
veio resolver este problema. Dando origem a um novo tipo de Biblioteca Digital - Bibliotecas 
Digital Eruditas - que são constituídas essencialmente por colecção de enciclopédica. 
 
 
Não obstante, o autor acima referido, evidencia que esta nova forma de Biblioteca veio abrir 
cada vez a participação de colaboradores das mais diversas areias do conhecimento, ao 
mesmo tempo que a informação é constantemente editado e conferido, criando uma interacção 
ininteligível. 
 
 
5.4 Colecções de e-Book  
 
 
 
Um outro tipo de Bibliotecas digitais é as colecções de e-Book (electronic Book); 
 
 
 
De acordo com Procópio (2005) a revolução de e-Book, essa tecnologia possibilitou e 
democratizou o acesso a leitura a um nível mais abrangente e de uma maneira extraordinária. 
Centenas de livros e documentos importantes, e muitas vezes dispersos, podem ser acedidas 
com um simples clique. 
 
 
Segundo o mesmo autor a tecnologia tem múltiplas funcionalidades que permitem, entre 
outras coisas, o acesso instantâneo a milhares de documentos digitais e vem de encontro com 
as ideias de muitos escritores e editores, de fazer com que seus textos cheguem a um número 
máximo de leitores. 
 
 
Para Procópio (2005) sua importância advém do facto que os e-Book, além de representar a 
versão digital de um livro em papel, incluem hiperligações e multimédia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
4 http://www.wdl.org/pt/ - Consultada em 14/04/2010 
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5.5 Bases de Dados Bibliográficas  
 
 
 
Com o objectivo de se criar um catálogo colectivo ou um sistema de informação onde se 
regista a existência de recursos/acervos bibliográficos diversos, que irá facilitar a difusão e a 
actualização permanente dos catálogos gerais dos acervos bibliográficos, surgiu mais um tipo 
de Bibliotecas Digitais: as Bases de Dados Bibliográficas. 
 
 
Pois, Pereira (1999) define as Bibliotecas Digitais do tipo Base de Dados Bibliográficas como 
sendo sistemas de bases de dados automatizados que contêm referências bibliográficas de 
publicações (autor, título, local e ano de publicação, volume, número de páginas, etc.) e 
alguns casos o texto completo, de documentos científicos e tecnológicos. 
 
 
O mesmo autor, aponta que a importância deste tipo de Bibliotecas Digitais define-se por seu 
uso crescente na produção de indicadores de Conhecimento e Tecnologia e, mais 
recentemente, para produzir estudos estratégicos. 
 
 
6 Proposta de Softwares 
 
 
 
Embora a Assembleia tenha inúmeras potencialidades para implementar uma Biblioteca 
Digital, assim como, o Parlamento cabo-verdiano podia extrair imensas vantagens com a 
criação e implementação do mesmo, é imperativo decidir bem, quanto ao software ou 
aplicativo que suportará esta Biblioteca. Em vista disso, convém-nos propor alguns desses 
softwares: 
 
 
6.1 DSpace  
 
 
 
“O DSpace é um sistema desenvolvido pelo Massachusetts Institute of Technology – MIT em 
parceria com a Hewlett-Packard Company - HP. O DSpace pertence à categoria dos 
Repositórios Digitais…” (Shintaku, 2004). 
 
 
Para Viana et all (2004) o DSpace é o principal software para construção de repositórios 
institucionais mais usado internacionalmente. E Júnior (2006) notifica que este tem como 
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principal função oferecer um repositório de pesquisa digital e produção de material 
educacional pelos membros de universidades, centros de pesquisa e organizações. Assim 
como provê uma forma de administrar materiais de pesquisa e publicações em um repositório 
profissional, para disponibilizar os mesmos aos utilizadores constantemente. 
 
 
6.1.2 Características do DSpace  
 
 
 
As principais características do DSpace segundo Viana et all (2004) são: 
 
 
 
1. É open source, ou seja, é um software livre;  
 
 
 
2. Sua arquitectura de software é simples e eficiente;  
 
 
 
3. Usa a tecnologia de ponta;  
 
 
 
4. Direccionado para o acesso aberto  
 
 
 
5. É intencionalmente implementado para servir de repositório institucional.  
 
 
 
Já Barton e Walker (2003) apud Viana (2010) referencia que no DSpace os dados estão 
organizados de forma a reflectir a estrutura da instituição e se organizam em colecções. O objectivo do 
DSpace é estudar os repositórios institucionais, incluindo aspectos tais como: controle do acesso, 
direitos autorais, versões digitais de documentos, recuperação, receptividade por parte da comunidade 
académica, e suas funcionalidades para a publicação. 
 
 
E Shintaku (2004) acrescenta que este é baseado em três processos básicos submissão, 
preservação e recuperação, e o DSpace possibilita uma publicação de objectos digitais de 
maneira fácil e segura. Sendo assim, o processo de submissão é flexível, e permite desde um 
auto-arquivamento até um processo de verificação - revisão - aceitação. O processo de 
submissão é composto por formulários de fácil preenchimento que servirão para identificar o 
objecto digital (metadados baseados no Dublin Core). Em todos os passos da submissão, o 
sistema envia emails automáticos que avisam as etapas concluídas. Por ter como unidade os 
objectos digitais, o DSpace permite vários tipos de objectos e tipos de arquivos, tais como: 
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texto, imagem, áudio e vídeo para os tipos de objectos digitais e todos os tipos mais comuns 
de arquivos como: PDF, DOC, TXT (para texto), JPG, GIF (para imagens), etc. 
 
 
Já a recuperação dos itens de dados pode ser feita de várias maneiras: listas ordenadas por 
data, autores, comunidades, assuntos etc. O sistema apresenta também duas interfaces de 
busca: simples e avançada. 
 
 
6.1.3 Instalação  
 
 
 
“Para o funcionamento pleno do sistema DSpace é necessária uma infra-estrutura composta 
de um sistema operacional e alguns softwares adicionais. Como o DSpace foi desenvolvido 
no padrão de código aberto há inúmeras possibilidades para a instalação.” (Shintaku 2004) 
 
 
Sendo assim, o mesmo autor demonstra que os pré-requisitos para a sua instalação são: 
 
 
 
v Java SDK 1.4 ou a versão mais recente (standard SDK, não precisa o J2EE); 
 
 
 
v PostgreSQL 8.x, para Windows (neste caso em especifico); 
 
 
 
v Apache Ant 1.6x;- (suporta todos os Servidores Web); 
 
 
 
v Apache Maven; 
 
 
 
v Servidor de aplicação (Tomcat (Jakarta Tomcat 5.x)); 
 
 
 
v E por ultimo o Dspace. Se todos os passos foram seguidos correctamente o Dspace já 
está instalado e pronto a ser modificado de acordo com as nossas necessidades. 
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6.2 Greenstone  
 
 
Segundo a greenstone.org5, a Greenstone é um conjunto de software para a criação e 
distribuição de colecções de Bibliotecas digitais. Ele fornece uma nova maneira de organizar a 
informação e publicá-lo na Internet ou em CD-ROM. O Greenstone é um projecto da 
Biblioteca Digital da Nova Zelândia, na universidade de Waikato, e distribuído em 
cooperação com a UNESCO e o projecto de Biblioteca da Humanidade. É um software de 
código aberto (open-source) e multilínguas. 
 
 
Sendo assim, o seu objectivo é a de capacitar os utilizadores, especialmente nas 
universidades, Bibliotecas, serviços, públicos e de outras instituições, para construir as suas 
próprias Bibliotecas Digitais. As Bibliotecas Digitais vão reformar radicalmente o modo como 
a informação é divulgada e adquirida da UNESCO comunidades e instituições parceiras nos 
campos da educação, ciência e cultura ao redor do mundo e particularmente nos países em 
desenvolvimento. 
 
 
6.2.2 Características do Greenstone  
 
 
 
Segundo Modesto (2005) as características do Greenstone: 
 
 
 
v Ampla acessibilidade: as colecções digitais são acedidas através de browsers padrões 
da web. 
 
 
v Multiplataformas: os conteúdos digitais podem ser criados em sistemas operacionais 
Windows, Unix, Linux, SunOs e MacOs/X. 
 
 
v Utilização de metadados: faz uso do padrão Dublin Core. 
 
 
 
v Extensões: permite desenvolver rotinas de programação (plug-ins) para acomodar 
novos tipos de recursos e formatos digitais, ampliando a capacidade do sistema. 
 
 
 
 
5www.greenstone.org, Consultada em 17-09-10 
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v Vários idiomas: os documentos digitais podem estar em qualquer idioma. O 
programa utiliza padrão Unicode, o que permite processar qualquer conjunto de 
caracteres, convertido pelo browser do usuário. 
 
 
v Grande volume: a base de dados pode conter milhões de documentos ou vários 
gigabytes de tamanho. Utiliza o recurso de compressão de dados, reduzindo o tamanho 
dos índices e dos textos, tornando a pesquisa mais rápida. 
 
 
v Protocolo de intercâmbio: compatibilidade com o protocolo Z39.50, suportado para 
conexão com servidores externos. 
 
 
v Flexibilidade de pesquisa: pesquisa registos por índices de autor, títulos, assuntos e 
datas, entre outros. 
 
 
v Multimédia: colecções podem conter imagens, música, áudio e vídeo. 
 
 
 
v Software de código aberto: possibilidade de incrementar modificações. 
 
 
 
6.2.3 Instalação  
 
 
 
De acordo com Monteiro (2008), a instalação do Greenstone é bastante simples, ora é só 
seguir as instruções, ao contrário do Dspace, pois não é preciso de muita coisa, só é preciso o 
software Greenstone que pode ser encontrado no sítio do Greenstone, do java e do Image 
Magick. 
 
 
Porém, Ian e Stefan (2004) demonstram que além de ser um processo simples, existe duas 
formas de instalação: a Biblioteca Local do Greenstone e a Biblioteca Web do Greenstone. 
Deste modo, a Biblioteca Local do Greenstone é o processo ou forma simples de instalação 
localmente num computador, habilitando este a servir/visualizar colecções pré-construídas do 
Greenstone. Enquanto a Biblioteca Web implica necessariamente a utilização de um servidor 
nesse caso com software para servidor web (uma possibilidade é o Apache) e um o Colector - 
 
 
 
 
44/82 
Análise da Aceitabilidade e Potencialidade de uma BD para ANCV 
 
este componente, está incluído tanto na Biblioteca Local quanto na Biblioteca Web, e permite 
a construção de colecções contendo material á escolha. 
 
 
6.3 EPrints  
 
 
EPrints6 é a plataforma flexível para a construção de alta qualidade, depósitos de alto valor, 
reconhecido como o mais rápido e mais fácil maneira de configurar os repositórios de 
literatura científica, dados científicos, teses de alunos, relatórios de projectos, obras de arte 
multimédia, materiais didácticos, colecções académicas, registos digitalizados, exposições e 
performances. Assim como, É um software livre desenvolvido na Escola de Electrónica e 
Ciência da Computação, na Universidade de Southampton, na Inglaterra. 
 
 
De acordo com Viana e Arellano (2010) é uma ferramenta aberta, relativamente fácil de 
instalar e adaptável às necessidades de qualquer instituição de ensino e pesquisa. Assim como, 
os repositórios baseados no EPrints permitem o depósito de pré-prints (trabalhos ainda não 
publicados), pós-prints (já publicados), outros tipos de publicações, comentários e versões, 
bem como de outros tipos de documentos. 
 
 
6.4 Koha  
 
 
O Koha7a foi o primeiro projecto open source para gestão de Bibliotecas. E Breeding (2008) 
apud Almeida (2009) explica que a sua origem remonta a um consórcio de três bibliotecas 
públicas na Nova Zelândia, o Horowhenua Library Trust, que em 1999 procurava um 
substituto para o seu sistema em DOS, o Catalist, em antecipação ao bug do milénio. 
 
 
Por outro lado, Almeida (2009) demonstra que O Koha resultou da colaboração entre o 
consórcio e a Katipo Communications, uma empresa de desenvolvimento para a Web, tendo-
se optado por disponibilizar o sistema enquanto open source. Segundo esta estratégia, o 
consórcio pretendia assegurar o futuro desenvolvimento do sistema, tendo em conta a 
reduzida dimensão da Katipo, não estando vocacionada para o mercado dos SIGB. A primeira 
versão do Koha começou a ser utilizada pelo consórcio nos primeiros dias do ano 2000. 
 
6 Disponível em www.eprints.ogr. Consultada em 17-09-
10 7Disponível em www.koha.org Consultada em 19/10/10 
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Segundo o mesmo autor, o sistema Koha foi concebido desde do início para a Web, 
permitindo que o trabalho dos bibliotecários se realizasse a partir de um simples navegador, 
sem a necessidade de instalação de um programa cliente. No entanto, as suas funcionalidades 
eram bastante limitadas, assim como a sua interoperabilidade, não sendo ainda adequado a 
bibliotecas de grandes dimensões. No entanto, o interesse gerado pelo sistema conduziu ao 
seu rápido desenvolvimento nos anos seguintes, sobretudo através de patrocínios junto da 
comunidade de bibliotecas. A sua adopção pela Biblioteca Pública de Nelsonville, nos EUA, 
conduziu à introdução de suporte para MARC21, tornando o sistema viável para o mercado 
norte-americano. Posteriormente, a integração, patrocinada pela Rede de Bibliotecas de 
Crawford County nos EUA, do Zebra, um motor de armazenamento e recuperação de dados 
em XML, permitiu que o Koha fosse escalável para Bibliotecas de grandes dimensões. O 
sucesso destes projectos conduziu à formação das duas principais empresas especializadas no 
Koha: a LibLime, nos EUA, e a BibLibre em França. Actualmente, estas empresas lideram o 
desenvolvimento do projecto. 
 
 
 
 
 
 
6.4.2 Características do Koha  
 
 Características  Koha 
 Ambiente de programação  Perl 
 Sistema  de  Gestão  de  Bases de MySQL; Zebra. Suporte em fase experimental para 
 Dados  PostgreSQL 
 Servidor Web  Apache 
 Cliente-Servidor  O  acesso  ao  cliente  efectua-se  através  de  um 
  navegador Web 
 Principais módulos funcionais  Circulação, Catalogação, OPAC, Gestão de 
  periódicos e Aquisições 
 Tabela 1 - Características de Koha 
 Fonte: Almeida (2009) 
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6.5 Quadro comparativo   
 Característica Dspace Greenstone EPrints Koha 
 
  Difícil e duradouro Bastante fácil, só Instalação Instalação 
 
 Instalação por ter muitos seguir as instruções Fácil complicada de   componentes   diversos módulos      
 
  associados    
 
 Parametrização/ Fácil e flexível Difícil e pouco Fácil e Fácil e flexível 
 
 Configuração  flexível Flexível  
 
  Complexa de ser Depende dos termos Não é muito Fácil de ser 
 
 Interface configurada de pesquisas e amigável configurada 
 
   apresentação   
 
  Permite criar Permite, mas é preciso Permite criar Gerência de 
 
  colecções e elas são definir nos termos de colecções colecções 
 
 Colecções fáceis de serem pesquisas como ficam   
 
  criadas cada uma das   
 
   colecções   
 
  Pesquisas Flexibilidade de Simples Pesquisas 
 
 Pesquisas optimizadas e bem Pesquisa  optimizadas e bem 
 
  apresentadas   apresentadas 
 
 S. Operativo Linux/Mac OSx/ Linux/Mac OSx/ Linux Linux/Unix/Mac   Windows Windows  OSx/ Windows     
 
 Licença BSD GNU-GPL GNU-GPL GNU-GPL 
 
  PostgreSQL/Oracle PostgreSQL/MySQL MySQL MySQL; Zebra. 
 
 Base de Dados    Suporte em fase      experimental para       
 
     postgreSQL 
 
 Linguagem de Java Perl/ Java Perl Perl 
 
 Programação     
 
 Servidor Web Todos Apache Apache Apache 
 
  Gestão de conteúdos Gestão de conteúdos Armazenar Gestão documental 
 
 Finalidade digitais e digitais e preservação documentos como na gestão de   preservação digital digital de texto bibliotecas digitais    
 
      
 
 Tipos de Todos os Todos os documentos Documentos Todos os 
 
 documentos documentos digitais digitais em texto documentos 
 
 
 
Tabela 2 - Quadro Comparativo entre Softwares8  
Monteiro (2008) 
 
 
 
 
 
 
 
 
8 www.dspace.org 
www.greenstone.org 
www.eprints.org 
www.koha.org 
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Capítulo 3: Bibliotecas Digitais em Cabo Verde 
 
 
 
Cabo Verde é um arquipélago formado por dez ilhas, com uma densidade demográfica de 
491.875 habitantes e uma taxa de analfabetismo de 82,8%, tendo aproximadamente 100% das 
suas crianças a concluir o ensino obrigatório (da 1ª classe á 6ª classe)9. O PIB (Produto 
Interno Bruto) per capita, de acordo com o Banco de Cabo Verde (BCV), evoluiu de US$300 
em 1975 (ano de independência) para US$3400 em 200910. 
 
 
Actualmente, segundo a Internetworldstats11 29.5% da população cabo-verdiana possui 
acesso á Internet. Número esse que é superior a media Africana, que é de 5,6%, mas muito 
inferior a media mundial que está estimada nos 100%; Sendo assim, conforme defende o 
NOSI (2005) uns dos principais obstáculos à utilização das novas tecnologias da informação e 
da comunicação são os custos elevados das comunicações e dos serviços associados como a 
Internet. 
 
 
 
O acesso aos recursos Bibliográficos em Cabo Verde é um grave problema e verdadeiramente 
um enorme desafio, isso devido a escassez de Bibliotecas (tradicionais) e livraria, pois, de 
 
 
 
 
9 www.ine.cv - Consultada em 02/04/2011   
10 www.bcv.cv - Consultada em 07/05/2010   
11 www.internetworldstats.com – Consultada em 02/04/2011  
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acordo com asemana12 online existe apenas 23 bibliotecas públicas no país (geridas pelo 
governo ou pelos municípios com o apoio do Instituto da Biblioteca Nacional, por 
universidades, pelos centros culturais Portuguesas e Francesa, por Bancos e Associações não 
governamentais); Número esse ainda reduzido, dado que essas Bibliotecas se encontram 
localizadas nas áreas urbanas com maior densidade populacional, o que impede que uma boa 
parte da população não tenha acesso a elas, e isso se agrava dado que o país é insular. 
 
 
Segundo entrevistas realizados aos responsáveis dessas bibliotecas, as que se situam na 
Cidade da Praia, ficou claro que os principais constrangimentos são a falta ou o número bem 
reduzido de acervos (obras) e a falta de espaços físicos. 
 
 
Em vista disso, PNUD (2004) defende que, “Como pequeno país insular em desenvolvimento, 
Cabo verde deve utilizar estas novas oportunidades tecnológicas para aumentar a sua 
competitividade…”. 
 
 
Já Da Rosa e Lamas (2009), mostra que a utilização das Bibliotecas Digitais poderia 
contribuir sobremaneira para facilitar o acesso a recursos Bibliográficos na medida em que 
em primeiro lugar poderia disponibilizar uma panóplia muito vasta de recurso e por outro 
poderia ser acedido a partir de qualquer lugar desde que se tenha acesso a um computador 
com ligação à Internet. 
 
 
Sendo assim, conclui-se que uma das formas de tirar proveito das TIC’s é a utilização das 
Bibliotecas Digitais isso, partindo das vantagens das TIC’s, a nível da rapidez ou facilidades, 
mas também pelo custo/benefício e qualidade, não esquecendo as mais diversas áreas de 
actuação das TIC’s. 
 
 
1 Potencialidade 
 
 
 
Dado à escassez de recursos bibliográficos, Da Rosa e Lamas (2009) defende que as 
Bibliotecas Digitais são então uma excelente alternativa, especialmente para regiões e países 
como o nosso. Ao mesmo tempo que Witten et al. (2001) deixa claro que além de minimizar o 
 
 
12 www.asemana.publ.cv – Consultada em 03/06/10 
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problema de escassez de recursos bibliográficos em países em via de desenvolvimento, as 
Bibliotecas Digitais podem ajudar até mesmo o desenvolvimento humano. Em vista disso, o 
mesmo autor identifica quatro áreas onde as Bibliotecas Digitais podem contribuir para 
melhorar o nível de desenvolvimento humano: Disseminação de informação humanitária, 
prevenção de desastre ao prover a informação, criação de colecção de informação localmente 
e criação de novas oportunidades para a globalização. 
 
 
 
Deste modo, sendo Cabo Verde um país que aposta fortemente no desenvolvimento dos seus 
recursos humanos como um dos seus principais bens, seria de grande valia fazer uso das 
Bibliotecas Digitais, isso de acordo com a visão de Witten et al (2001). 
 
 
Embora os países em via de desenvolvimento, como é o caso de Cabo Verde, têm enfrentado 
diversos constrangimentos não só quanto a implementação mas também quanto a 
sustentabilidade das Bibliotecas Digitais, devido principalmente ao alto custo da Internet; 
Pois, Fritz (2005) apud Da Rosa e Lamas (2007) mostra que de acordo com um estudo 
realizado recentemente pela Universidade Virtual Africana, conclui-se que as Universidades 
Africanas pagam 50 vezes mais pela Internet do que outras instituições semelhantes no resto 
do mundo. 
 
 
Cabo verde tem grandes potencialidades para a criação e sustentabilidade das Bibliotecas 
Digitais, dado que o Plano Estratégico para a Sociedade da Informação do governo Cabo-
verdiano (PESI)13 traçada em 2005 elege alguns pilares fundamentais para a sociedade de 
informação que seria também pilares estimulantes para a implementação das Bibliotecas 
Digitais em Cabo Verde. 
 
 
O primeiro e talvez o mais importante desses pilares é “Acessibilidade para todos”, este pilar, 
segundo este PESI, tem como objectivo promover a acessibilidade ao menor custo, fomentar a 
coesão digital e estimular a presença universal; Passando assim, pela redução de custos das 
comunicações, mais concretamente da Internet. 
 
 
 
 
 
 
13 www.nosi.cv – Consultada em 11/05/2010 
 
51/82 
Análise da Aceitabilidade e Potencialidade de uma BD para ANCV 
 
Ora, se o custo das comunicações, nomeadamente da Internet, é um dos principais entraves 
nos países em desenvolvimentos, dos quais Cabo verde faz parte, este PESI vem sanar esta 
dificuldade, criando estímulos para a criação e implementação das Bibliotecas Digitais em 
Cabo Verde. 
 
 
Contudo, este PESI ainda contempla outros incentivos que faz do nosso país um país com 
enormes potências quanto á criação e sustentabilidade das Bibliotecas Digitais; tais incentivos 
são: 
 
 
1. Capacidade para inovar – que visa principalmente promover a aprendizagem de 
novas competências em TIC em todo o ciclo formativo, na escola, no ensino superior e 
ao longo da vida, isto é, o objectivo transversal deste incentivo é promover uma 
cultura digital de maior participação através das TIC e a aprendizagem constante, 
aumentar os números de utilizadores de computadores e comunicações na 
Administração Pública, nas empresas e na sociedade em geral, e formar especialistas, 
professores, cientistas e técnicos intermédios e superiores em TIC.  
 
 
2. Um Contexto Estimulante – tem por objectivo criar um contexto estimulante que 
promove de forma automática o acesso e a utilização universal das TIC’s a preços 
reduzidos, o crescimento acelerado do sector TIC e a sustentabilidade do 
desenvolvimento da Sociedade da Informação em Cabo Verde. Sendo assim, esse 
Contexto estimulante que o PESI pretende criar tem as seguintes vértice:  
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Figura 3 -Vértices de um Ambiente Estimulante ao Desenvolvimento da SI  
Fonte: NOSI (2005) 
 
 
 
Em suma podemos concluir que, de acordo com o PESI do governo Cabo-verdiano, Cabo 
Verde tem um ambiente propício e estimulante para a criação e implementação das 
Bibliotecas Digitais pois, tem políticas concretas como a redução de custo da comunicação e a 
massificação e a universalidade do uso das TIC’s por parte dos cabo-verdianos, o que 
demonstra que Cabo Verde tem enormes e inúmeras potencialidades no que se refere às 
Bibliotecas Digitais. 
 
 
2 Iniciativas de Bibliotecas Digitais em Cabo Verde 
 
 
 
Apesar da carência de Bibliografias que Cabo Verde enfrenta e do reconhecimento por parte 
de autores acima referido (tanto Da Rosa e Lamas (2009) como o Plano Estratégico para a 
sociedade da Informação) de que a Biblioteca Digital seria uma verdadeira alternativa para 
colmatar essa carência e das potencialidades de Cabo Verde no que se refere à criação das 
Bibliotecas Digitais, existe poucas iniciativas; 
 
 
Isso apesar de o PESI ter definido como uma das metas, o desenvolvimento de uma Biblioteca 
Nacional Digital ate final de 2007, biblioteca esse que até a presente data ainda não foi criado. 
Pois, este mesmo Plano demonstra que a criação de uma Biblioteca Nacional Digital 
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permitiria o aceso on-line a diversos conteúdos bibliográficos e acervos documentais e 
históricos de Cabo Verde. 
 
 
Mas como refere Da Rosa e Lamas (2009) além de houver poucas iniciativas, não há nenhuma 
promoção quanto à utilização de Bibliotecas Digitais no estrangeiro, por parte das instituições 
cabo-verdiana, em especial as de ensino superior. 
 
 
Ora, o mesmo autor demonstra que esta deficiência promocional advém de vários factores 
entre as quais se destaca o facto de algumas dessas Bibliotecas (Bibliotecas Digitais no 
estrangeiros) requer pagamento on-line, o que torna mais uma dificuldade, na medida em que 
os mecanismos de pagamento com cartão de crédito são uma tecnologia recentemente 
implementada no nosso país, por isso é pouco utilizado. 
 
 
Sendo assim, a única iniciativa concreta de uma Biblioteca Digital em Cabo Verde, segundo 
Da Rosa e Lamas (2009) é a da Biblioteca Digital da universidade Jean Piaget. Pois, de 
acordo com o mesmo autor, dado o contexto de sérios problemas de acesso a publicações em 
Cabo Verde, gerou o projecto de construção de uma Biblioteca Digital baseado 
essencialmente nas obras publicadas pela editora Piaget. 
 
 
Em vista disso, o autor acima referido deixa claro que a Biblioteca Digital da Universidade 
Jean Piaget é a primeira e única existente até hoje no nosso país. 
 
 
2.1 Biblioteca Digital da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde  
 
 
 
A Universidade Jean Piaget de Cabo Verde é um estabelecimento de ensino superior, criado 
pelo Instituto Piaget, e reconhecido pelo decreto-lei n.º 12/2001 como um estabelecimento de 
ensino superior de interesse público, a UniPiaget iniciou as suas actividades no dia 7 de Maio 
de 2001 com a abertura do 1º ano do curso de Sociologia. De acordo com Da Rosa e Lamas 
(2009) a Universidade Jean Piaget é parte integrante do Instituto Piaget, cooperativa 
Portuguesa sem fins lucrativos, que além de uma editora (Editora Piaget) e vários infantários, 
possui 10 Campus Universitários em Angola, Cabo Verde, Moçambique e Portugal. E 
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segundo a UniPiaget.cv14, hoje, ela acolhe cerca de 2000 alunos afectos aos 16 dos 26 cursos 
homologados. O número de docentes ronda os 380, repartidos por vários regimes de 
contratação e graus académicos. 
 
 
Porém, uma vez que os mecanismos tradicionais de distribuição dos recursos bibliográficos 
falharam drasticamente para os países mais pobres; E no nosso país Cabo Verde, o acesso a 
publicações científicas e académicas é um grande desafio, pois, existe uma grande carência de 
livrarias e as Bibliotecas Tradicionais, nomeadamente a da UniPiaget, não é capaz de dar uma 
resposta cabal à demanda local; E dado ao contributo que as Bibliotecas Digitais podem 
disponibilizar para colmatar essa deficiência, nasceu a Biblioteca Digital da Universidade de 
Jean Piaget. 
 
 
“A necessidade de disponibilizar materiais bibliográficos aos alunos e professores da 
Universidade, especialmente num contexto de sérios problemas de acesso a 
publicações como Cabo Verde, gerou o projecto de construção de uma biblioteca 
digital baseado essencialmente nas obras publicadas pela editora Piaget.” (Da Rosa e 
Lamas, 2009). 
 
 
Sendo assim, segundo a UniPiaget.cv, o objectivo desta biblioteca digital é disponibilizar não 
só toda produção científica da Universidade, mas também obras em domínio público e outras 
publicações autorizadas pelos respectivos autores. Nesta empreitada, os conteúdos locais e a 
produção científica nacional, merecem um especial destaque, aumentando desta forma a 
visibilidade das publicações Cabo-verdianas. Abraçando a Iniciativa do Acesso aberto, 
defende o acesso irrestrito e gratuito a publicações científicas, de acordo com a declaração de 
Berlim. 
 
 
Isto é, a Biblioteca Digital da Universidade de Jean Piaget é aberta ao mundo, pois com Da 
Rosa e Lamas (2009), referenciará esta pode ser acedida gratuitamente por utilizadores a 
partir de qualquer parte do mundo, porém, o público-alvo principal é a comunidade académica 
da UniPiaget e os utilizadores em Cabo Verde. 
 
 
 
 
14 www.unipiaget.cv Consultada em: 24/05/10 
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3 Impacto da Biblioteca Digital 
 
 
 
A explosão das TIC’s transformou dramaticamente a forma como as pessoas compreendem e 
se relacionam com o mundo. O mundo digital é hoje um meio poderoso de mobilização social 
e política, estudo, trabalho, relacionamentos e lazer; Pois, de acordo com Melro e Azevedo 
(2006), vivemos, actualmente, numa sociedade de informação que exige quase que 
obrigatoriamente conhecimentos tecnológicos. 
 
 
Sendo assim, a autor acima citada mostra que as bibliotecas digitais são um exemplo desse 
mundo; Enquanto para Marques (2004) a Biblioteca Digital é assim uma janela aberta para o 
mundo. Deste modo, essa transformação que a Biblioteca Digital proporcionou tem seus 
impactos. 
 
 
Portanto, Chowdhury (2004) apud Melro e Azevedo (2006), demonstra que as Bibliotecas 
Digitais têm o potencial para fazer um tremendo impacto em nossa vida quotidiana. Criando 
uma nova paradigma no modo que criamos, partilhamos, procuramos e usamos informação; 
Trazendo assim impactos significativos no nosso modo quotidiano de agir e trabalhar. 
 
 
Ainda, o mesmo autor, mostra que as Bibliotecas Digitais também terão um tremendo impacto 
na indústria de informação, afectando os autores de informação, publicadores e distribuidores 
de informações. 
 
 
“A inclusão das Bibliotecas Digitais no quotidiano veio abalar toda e qualquer 
actividade envolvente à informação, como sendo a sua concepção, distribuição, pesquisa 
e manipulação. O que, por sua vez, teve consequências não só ao nível profissional, mas 
também académico e pessoal, trazendo inúmeros benefícios…” (Melro e Azevedo, 
2006). 
 
 
Benefícios esses, que já foram abordados no capitulo 2 na alinha que fala das vantagens da 
Biblioteca Digital. 
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Não obstante, Bezerra et all (2002) aponta que um dos impactos da Biblioteca Digital é o 
aumento exponencial da literatura, provocado assim o desenvolvimento de estudos e 
pesquisas no campo da organização do conhecimento e da representação da informação. Isso, 
 
“se democraticamente disponibilizada e usada, ela pode contribuir para uma melhor 
distribuição social da informação”. (Bezerra e Brennand, 2001 apud Bezerra et all 2002). 
 
 
Porém, Paiva (2008), por sua vez, indo em conformidade com o impacto que o autor cima 
refere, mostra que um dos impactos da Biblioteca Digital é sua influência no hábito de leitura, 
pois para Paiva (2008) além de aumentar a exponencialidade, a Biblioteca Digital veio 
aumentar a acessibilidade aos livros, dado que uma única digitalização é capaz de atravessar o 
mundo inteiro em segundos. Sendo assim, para ele as Bibliotecas Digitais veio colmatarem as 
deficiências referentes a livros impressos, o que contribuir de forma decisiva para 
democratizar a leitura. 
 
 
Enquanto a União Europeia (2005) aponta que o impacto das Bibliotecas Digitais na 
economia em geral é substancial. Uma vez que digitalizado, o património cultural da Europa 
pode ser um motor de desenvolvimento do tráfego em rede e será uma fonte rica de matéria-
prima a reutilizar em serviços e produtos de valor acrescentado em sectores como o turismo e 
a educação. 
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Capítulo 4: O Caso Assembleia Nacional 
 
 
 
1 Apresentação da Instituição 
 
 
 
A Assembleia Nacional de Cabo Verde (Parlamento de Cabo Verde) que foi instituída 
aquando da independência de Cabo Verde em 1975 e é um dos órgãos da Soberania do Estado 
Cabo-verdiana. Uma vez que é na ANCV15 que o destino e as decisões mais importante do 
País são tomadas, por parte dos Deputados da Nação, ser-lhe-á imperativo que a ANCV 
tivesse um conjunto de acervo (uma biblioteca), que abarca quase todas as áreas do saber, 
com o intuito de auxiliar de forma eficiente e eficaz os seus colaboradores (Deputados e 
funcionários) nesta empreitada de tomada de decisão. 
 
 
2 Enquadramento 
 
 
 
Foi realizado um questionário aos colaboradores (Deputados, Assessores, Técnicos 
Parlamentares e funcionários) com o objectivo de estudar a viabilidade da criação de uma 
Biblioteca Digital para Assembleia Nacional de Cabo Verde. Esse questionário é constituído 
por duas partes e são realizadas á trinta e cinco (35) colaboradores da ANCV. O software 
proposto foi com base na metodologia para análise e pesquisa bibliográfica. 
 
 
15 ANCV – Assembleia Nacional de Cabo Verde 
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De acordo com a Lei Orgânica da Assembleia Nacional16, a ANCV possui como uma das 
direcções a Direcção de Serviços de Documentação e Informação Parlamentar, que por sua 
vez tem sob sua tutela a Divisão de Documentação e Informação Parlamentar, a Biblioteca e o 
Arquivo Parlamentar. Embora, estas divisões são de carácter operativo, encarregue de 
recolher, sistematizar, difundir e conservar a documentação necessária aos trabalhos da 
ANCV ou decorrente destes, a Divisão da Biblioteca tem um papel diferente e de suma 
importância, pois a ela compete: recolher, seleccionar, catalogar, indexar, armazenar e 
difundir a informação científica, económica, social, jurídica e estatística necessária ao 
desempenho das competências da Assembleia Nacional e seus órgãos; promover a 
actualização permanente das necessidades de informação documental, mediante propostas de 
aquisição de novas espécies bibliográficas; organizar, e coordenar todo o processo de 
catalogação, indexação e inventariação do acervo documental; proceder ao atendimento local 
dos utilizadores, apoiando a pesquisa documental; facultar obras por empréstimo; assegurar 
um serviço de leitura; publicar regularmente boletins de informação bibliográfica; e participar 
na promoção e desenvolvimento de esquemas de cooperação a nível nacional e internacional 
com vista ao alargamento do património documental. 
 
 
3 A Biblioteca da ANCV 
 
 
 
A Biblioteca da ANCV foi oficialmente criada e publicada no Boletim Oficial da República 
no ano de 1982, com o objectivo de apoiar os trabalhos dos Deputados e funcionários do 
Parlamento, assim como apoiar estudantes, jornalista, ou seja o publico em geral. 
 
 
Mas convém apontar, isso de acordo com a Directora que tutela esta Divisão (Divisão de 
Biblioteca), que até o ano de 1998 a Biblioteca da Assembleia era apenas ainda um mero 
projecto, isso porque embora já existia um espaço para tal, ela não possuía nenhum acervo 
bibliográfico. Porém neste ano (1998) a biblioteca foi realmente organizada, a partir da ali 
foram adquiridos livros e outros matérias bibliográficos, o que faz com que hoje esta 
biblioteca possui um acervo com a dimensão de 9592 Livros e 10440 referências de Lei. 
 
 
 
 
 
 
 
16 Lei orgânica da Assembleia Nacional 
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3.1 Acesso público  
 
 
 
Quando ao acesso do público, como já fora acima referenciado o objectivo principal da 
criação e existência dessa Biblioteca é apoiar tanto os colaborares da ANCV (Deputados e 
funcionários) e ao público em geral. 
 
 
Desta forma, segundo a Directora que tutela a Biblioteca, as portas sempre estão abertas para 
todos que necessitam e querem ter mais conhecimento, no entanto, não existe dados concertos 
quanto a frequência geral do público, isso porque a utilização dos colaboradores da ANCV 
não são contabilizados, dado que os Deputados podem requisitar (emprestar) Livros e outros 
acervos bibliográficos por meio do pessoal dos Grupos Parlamentares; 
 
 
Mas a frequência média do público, que não faz parte de seus colaboradores, é de 15 á 20 
pessoas diárias e são na sua maioria estudantes universitários. 
 
 
Não obstante, de acordo com a referida Directora, devido a falta de um controlo mais eficiente 
e eficaz e porque o publico alvo de maior preponderância e importância são os colaboradores 
da ANCV e em especial os Deputados, a requisição (empréstimo) de acervos bibliográficos é 
restrito aos funcionários e Deputados, enquanto o restante público tem a permissão apenas de 
pesquisa e leitura. 
 
 
3.2 Recursos tecnológicos  
 
 
 
Com a reestruturação da Biblioteca em 1998 foram instaladas os primeiros recursos 
tecnológicos, a saber três computadores no respectivo funcionário da Biblioteca. 
 
 
Porém, só nos finais do ano 2003 e inicio de 2004 com a criação da rede interna do 
Parlamento que a Biblioteca veio usufruir de certa forma das vantagens das TIC’s, pois a 
partir dessa data foi instalada, além do aceso a Internet para os funcionários, aplicativos como 
Winisis - é um aplicativo livre de gestão e automação de Bibliotecas - e um computador com 
acesso a Internet para público. 
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Não obstante, a partir de 2007 com a reconfiguração da LAN (Local Area Network) da 
ANCV este ganhos veio aumentar, pois foi instalada rede sem fio com acesso livre no edifício 
da Biblioteca, o que permite que utilizadores com computadores portáteis possam realizar 
suas pesquisas na Net. Além disso, foi adquiridos outros equipamentos vitais como 
impressoras e scanners. 
 
 
4 Constrangimentos e entraves 
 
 
 
Apesar do principal objectivo da Biblioteca da ANCV é apoiar e ser um centro de saber e 
conhecimento tanto para os colaboradores do Parlamento como para o público em geral, ela 
enfrenta alguns constrangimentos. Pois segundo a Directora que tutela a Biblioteca nem 
sempre a Biblioteca do Parlamento corresponde ou satisfaz as necessidades dos seus 
utilizadores, uma vez que, há de certa forma alguma carência de recursos Bibliográficos. 
 
 
Sendo assim, a mesma Directora destaca que os principais constrangimentos enfrentados são: 
 
v Falta de pessoal qualificado. 
 
 
 
v Recursos financeiros insuficientes – o que de certa forma impede a aquisição de 
novos recursos bibliográficos. 
 
 
v Falta de segurança no controlo de acesso – pois não existe nenhuma forma de 
controlo de acesso do público á biblioteca, o que permite que pessoas não autorizadas 
possam pegar ou mesmo roubar os recursos bibliográficos. 
 
 
Não Obstante, assim como a tutela da Biblioteca, os utilizadores da Biblioteca também 
enfrentam alguns constrangimentos, pois segundo o inquérito realizado á esses utilizadores se 
constatou que os principais constrangimentos que eles enfrentam são a falta de recursos 
bibliográficos (24%), horário de atendimento muito curto (20%), empréstimo de livros e 
documentos (20%), 13 % dos inquiridos não encontra o que procura, 3% acha que o nível de 
atendimento deixa muito a desejar, outros 3% apontam o horário curto e a dificuldade de 
empréstimo de livros e por fim 17 % apresenta outros factores como entraves ou 
constrangimentos que enfrentam em relação a Biblioteca do Parlamento. 
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Ver a figura a baixo indicado: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4 - Principais entraves 
 
 
 
5 Proposta de uma biblioteca Digital 
 
 
 
Apesar dos constrangimentos apontados tanto pela direcção da biblioteca como pelos 
utilizadores, mais da metade dos utilizadores da Biblioteca do Parlamento, a saber 60%, 
classifica-a de uma nota positiva, e só 3,3% acha que a Biblioteca é inadequada para o 
Parlamento. Do mesmo modo, a maioria qualifica os serviços que as Biblioteca prestam como 
aceitáveis (56,7 %) e muito aceitáveis (26,7), isso de acordo com as figuras abaixo indicado: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
62/82 
Análise da Aceitabilidade e Potencialidade de uma BD para ANCV 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5 - Biblioteca da Assembleia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6 - Qualidade de serviço 
 
 
 
Apesar da maioria dos utilizadores inqueridos acharem que a Biblioteca é uma aposta 
adequada para Assembleia Nacional e aceitam os serviços até então prestados, os entraves e 
constrangimentos permanecem. Sendo assim os inqueridos propuseram algumas soluções 
com vista minimizar ou sanar tais constrangimentos: 
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Figura 7 – Soluções 
 
 
 
Não obstante, 30% dos inqueridos indicam que a melhor solução seria a aquisição de mais 
livros, pois uma das principais dificuldades identificadas pelos inqueridos é falta de recursos 
bibliográficos; 27% aponta que a solução é a criação de uma Biblioteca Digital, 23% acham 
que a horário de atendimento deveria ser alargado, 17% indicam que os constrangimentos 
seriam sanados como a aquisição de mais livros e criação de uma Biblioteca Digital e por fim 
3% acham que se o nível de atendimento deveria ser melhorado. 
 
 
Contudo, a solução de adquirir mais livros não é viável, uma vez que a principal dificuldade 
apontada pela directora que tutela a Biblioteca é falta de recursos financeiros e por outro lado 
uma grande maioria dos recursos bibliográficos que ate então não é disponíveis na biblioteca 
é resultados da actividade parlamentar, isto é, é produzido pela própria Assembleia, e nem 
sempre é publicado, mas sim armazenados em base de dados. 
 
 
Desta forma a solução mais viável é a criação de uma Biblioteca Digital, pois resolvia todos 
os entraves apontados pelos utilizadores. Assim como, os acervos que são produzidos pelas 
actividades Parlamentar estariam disponíveis a todos. 
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5.1 Vantagens da Biblioteca Digital para a Assembleia Nacional  
 
 
 
De acordo com o inquérito efectuado aos utilizadores da Biblioteca da ANCV, a criação de 
uma Biblioteca Digital como forma de solucionar os constrangimentos actualmente existentes, 
é apontada ou indica devido as vantagens que esta trará para a Assembleia, pois, 
 
“… a utilização de Bibliotecas Digitais poderia contribuir sobremaneira para facilitar o 
acesso a recursos bibliográficos na medida em que …poderiam disponibilizar uma panóplia 
muito vasta de recursos…” (Rosa e Lamas 2009). Isso além das “…consequências não só ao 
nível profissional, mas também académico e pessoal, trazendo inúmeros benefícios…” (Melro 
e Azevedo, 2006). 
 
 
Sendo assim, segundo o inquérito realizado a implementação de uma Biblioteca Digital teria 
inúmeras vantagens à Assembleia Nacional: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8 - Vantagens de BD para ANCV 
 
 
 
Assim, de acordo com este estudo, concluímos que 21% dos inquiridos acham que a 
implementação de uma biblioteca Digital no Parlamento iria desburocratizar o processo de 
consulta, pois haveria maior flexibilidade de consulta, outros 21% aponta que os ganhos 
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seriam a flexibilidades de consulta e maior disponibilidade, enquanto 17% destaca a maior 
disponibilidade, outros 10% aponta a flexibilidade de consulta, preservação de documentos e 
disponibilidades a tempo inteiro, ainda 10% aponta a flexibilidade de consulta, preservação de 
documentos, maior disponibilidades e acesso remoto; 7% acha que a flexibilidade de consulta, 
maior disponibilidade e acesso remoto são as vantagens, assim como 4% dos inqueridos 
aponta a flexibilidade de acesso, a existência de áudio/vídeo e acesso remoto; e os restantes 
6% são devido dos inqueridos, a metade (3%) acha que a existência de áudio/vídeo e acesso 
remoto são as reais vantagens e a outra metade acha que é a existência de áudio/vídeo e maior 
disponibilidade. 
 
 
Não obstante, concluímos que a flexibilidade de consulta é apontada pelos inqueridos como o 
maior benefício ou vantagens que o Parlamento cabo-verdiano podia extrair na criação e 
implementação de uma Biblioteca Digital, isso sem deixar de destacar a disponibilidade á 
tempo inteiro desta. 
 
 
5.2 Potencialidades da Assembleia Nacional  
 
 
 
Embora as Bibliotecas Digitais revolvam a problemática de escassez de recursos 
bibliográficos em países insulares como nosso, com defende Da Rosa e Lamas (2009), há um 
certo receio ou constrangimento que impeça de certa forma a implementação e a 
sustentabilidade das Bibliotecas Digitais, isso devido principalmente ao alto custo das 
comunicações e em certa forma a falta de recursos para alimentar a continuidade da 
Biblioteca, isto é, materiais ou recursos bibliográficos não são acrescentado a Biblioteca, o 
que certa forma estagna o objectivo e a essência principal da Biblioteca Digital. 
 
 
Mas, este não é o caso da Assembleia Nacional, pois esta possui um conjunto muito vasto de 
acervo bibliográfico como referências de Leis, proposta de Leis, relatórios e actas das 
Comissões Parlamentares, actas das Sessões Parlamentares, entres outros, produzido ou fruto 
da actividade Parlamentar. Isso sem apontar que tudo que foi produzido desde da primeira 
Sessão Parlamentar17 até a década de 90, que anteriormente fora arquivado em formato 
 
 
 
17 A primeira Sessão Parlamentar se realizou á 4 de Julho de 1975, um dia antes da proclamação da 
Independência de Cabo Verde. 
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impresso, hoje, segundo a Directora que tutela a Divisão de Arquivo Parlamentar, se encontra 
digitalizado e arquivado em formato digital. 
 
 
Sendo assim, é evidente e podemos concluir que no tocante a recursos bibliográficos a ANCV 
tem enormes potencialidades, pois o volume tem a crescer anos após ano e nunca diminuir, e 
por outro lado a implementação de uma Biblioteca Digital iria desencravar e facilitar a 
consulta de alguns desses documentos pelos agentes parlamentares (Assessores, Técnicos 
Parlamentares e Deputados). 
 
 
Ainda convém referenciar que uma outra valia que faculta a Assembleia apostar na criação de 
uma Biblioteca Digital, de acordo o inquérito realizado, é que mais de metade dos 
colaboradores da Assembleia têm conhecimentos ou já utilizaram uma Biblioteca Digital. 
Sendo assim de acordo com a figura abaixo indicada (Fig.9) fica notável que de 53, 3 % dos 
inqueridos afirma que já usaram os serviços de uma Biblioteca Digital e apenas 46,7% não 
tem nenhum conhecimento ou nunca utilizaram uma Biblioteca Digital. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 9 - Usos de Biblioteca Digital 
 
 
 
Não obstante, este resultado (53,3% dos colaboradores já usaram uma Biblioteca Digital) se 
justifica, uma vez que dos colaboradores da ANCV, embora uma pequena maioria, já 
preferem documentos no formato digital puro. Desta forma segundo o inquérito efectuado 
37% preferem documentos no formato digital puro, 30% no formato impresso, 13% no 
formato digital impresso e restante 20% não tem nenhuma preferência. Dados esses que 
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revela-se de suma importância no que concerne ao formato dos documentos que serão 
disponibilizados na Biblioteca digital, na medida em que os colaboradores já se optam pelo 
formato digital puro, mas, ainda se deve tomar em conta que cerca de 43% dos utilizadores 
gostaria de ter acesso a material impresso para leitura (30% em formato impresso e 13,0% em 
formato digital impresso), assim como, sensibilizar os outros 20% através de acções de 
formação quanto a importância e peso das suas preferência no formato a escolher para a 
Biblioteca da ANCV de forma a satisfazer a necessidades de todos. 
 
Tipo de material 
  
Preferência 
  
    
 
      
 
 Digital Puro 37%  
 
    
 
 Digital Impresso 13%  
 
    
 
 Impresso 30%  
 
    
 
 Nenhuma 20%  
 
      
 
Tabela 3 - Preferência dos utilizadores da ANCV 
 
 
Em vista disso, convém apontar que, esses valores tão perto entre as preferências dos 
utilizadores no que se refere ao formato dos documentos (digital e impresso), se justifica pelo 
facto destes possam pesquisar com maior facilidade. A figura 10 apresenta a principal razão 
invocado pelos utilizadores – a facilidade de pesquisa é a principal razão que influencia os 
colaboradores nas suas preferências, porem ainda se justificam as suas escolhas pela 
conveniência (14%) e pelo hábito (13%). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 10 - Justificação da preferência 
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5.2.1 Potencialidades Tecnológicos  
 
 
 
Quanto a sustentabilidade, como já referido acima, a Assembleia possui enormes 
potencialidades para tal, porém, antes de sustentar uma Biblioteca é primordial ter um 
ambiente, neste caso tecnológico, favorável para sua implementação; e nesse sentido que a 
ANCV tem trabalhado, pois, o Plano Director Tecnológico para o Parlamento tem como 
missão colocar a Assembleia numa posição tecnológico cada vez mais avançado. 
 
 
Sendo assim, hoje, a ANCV possui uma plataforma tecnológica que permita a criação de uma 
Biblioteca Digital, pois ela possui uma rede interna (ver a figura 11) estruturada com 
backbone a fibra óptica entre os edifícios, assim como um conjunto de hardware que compõe 
um pequeno Data Center que disponibilizam diversos serviços, entre as quais se encontra o 
aplicativo que a ANCV utiliza actualmente para fazer a gestão e automação de sua 
Bibliotecas tradicional e possui um sistema de gravação de áudio das Sessões Parlamentares e 
reuniões das Comissões Parlamentares. Todos os funcionários e deputados se encontram 
munidos de computadores em seus gabinetes com acesso a Internet, assim como todos os 
deputados e os membros das Comissões Parlamentares também possuem computadores 
portáteis com acesso a rede do Parlamento através do VPN. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11 - Rede da Assembleia Nacional 
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Porém, estas potencialidades se tornaram mais amplas com a execução total dos seguintes 
projectos: 
 
 
1. Ampliação da Data Center do Parlamento – com a ampliação do Data Center, a 
Assembleia ampliará sua capacidade de armazenamento e terá maior eficiência e 
eficácia em disponibilizar os serviços.  
 
 
2. Implementação do Sistema de captura de Vídeo/Áudio das Sessões e Comissões 
Parlamentares;  
 
 
3. Integração das diversas base de dados em uma só Base de dados que albergara toda 
Actividade Parlamentar.  
 
 
Em suma, podemos concluir que a Assembleia Nacional tem um ambiente propício e 
estimulante para a implementação de uma Biblioteca Digitais pois, tem um vasto arsenal de 
acervos bibliográficos, os seus colaboradores já conhecem ou já utilizaram os serviços de uma 
Biblioteca Digita, o que reduzirá os esforços e os custo relacionados com sensibilização e 
formação dos utilizadores, e em termos tecnológicos a ANCV possui uma plataforma 
tecnológica auspiciosa quanto a implementação de uma Biblioteca Digital. 
 
 
De acordo com a descrição de cada software na tabela (tabela3) na página 47 se conclui que o 
software propostos a menos o EPrints se enquadra na realidade da ANCV, uma vez que a 
plataforma tecnológica que a ANCV utiliza é o Windows (isso de acordo com a Politica da 
mesma) enquanto o EPrints só utiliza Linux. 
 
 
Porém mesmo entre o Dspace, Greenstone e Koha se nota algumas diferenças que se tornam 
preponderante quanto a sua eficácia e eficiência, além das vantagens que traria para o 
Parlamento cabo-verdiano no momento da sua implementação. 
 
 
Sendo assim, as diferenças que ditam qual é os softwares que iremos propor são: ao nível da 
instalação, o Greenstone é bastante simples e para o Dspace e Koha é difícil e complicada, 
respectivamente, e para este ultimo implica a instalação de vários módulos; ao nível da 
parametrização/configuração, para o Dspace e o Koha é fácil e flexíveis enquanto para 
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Greenstone já é pouco flexível ou difícil; enquanto ao nível da interface, o Dspace apresenta 
uma interface com alguma complexidade a nível de configuração enquanto para o Koha e o 
Greenstone é fácil de ser configurada, com a particularidade que no Greenstone ela depende 
das opções da Instituição (utilizador). 
 
 
Apesar de sua parametrização/configuração ser um pouco difícil, o Greenstone é o software 
que reuni as melhores condições e que se enquadra melhor na realidade da ANCV, isto é, ele 
é o software que se pospõe ao Parlamento cabo-verdiano, uma vez que o Dspace, embora seja 
adaptável a outros tipos de instituições, está mais virado para instituições de ensino, pois com 
defende Júnior (2006) a sua principal função é oferecer repositórios digitais e produção de 
materiais educacionais pelos membros de universidades; Além disso, se tomou em conta, que 
devido ao grande números de acervos ou livros, assim como, á abundância de documentos que 
se transmita no Parlamento devido ao processo legislativo, ao enorme volume de 
documentação oficiais afecto aos Serviço da ANCV, bem como, as imagens e os vídeos das 
várias cerimonias, eventos, fórum, sessões parlamentares e entre outras actividades ligadas a 
vida parlamentar, o software a se propor deveria apresentar nas suas características 
capacidade de suportar todos os tipos de documentação, além de poder suporta-los quanto a 
armazenamento. 
 
 
Em vista disso, de acordo com o que defende Modesto (2005), o Greenstone, além de suportar 
todo formato de documentos, ela suporta grande volume de dados, pois a base de dados pode 
conter milhões de documentos ou vários gigabytes de tamanho. Utiliza o recurso de 
compressão de dados, reduzindo o tamanho dos índices e dos textos, tornando a pesquisa mais 
rápida. Isso sem levar em conta, que possui protocolo de intercâmbio, isto é, tem 
compatibilidade com o protocolo Z39.50, o que lhe permita suportar conexões com servidores 
externos (neste caso se vier existir uma Biblioteca Digital na rede do Estado, a ANCV podia 
conectar a ela, pois já existe uma ligação física, porém não lógica). 
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5.2.1.1 Recomendações  
 
 
 
Embora já fora destacada as mais-valias do Greenstone e as suas características que fazem 
dele um software com níveis aceitáveis ao ponto de ser proposta á ANCV para implementação 
de uma Biblioteca Digital, convêm fazer algumas recomendações que ira permitir o seu bom 
funcionamento. Em vista disso, com o Greenstone é baseada na linguagem Perl/Java seria 
recomendável que a ANCV tivesse técnicos com formação confortável nessas linguagens, 
assim como, em relação ao Apache, uma vez que este utiliza o Apache como Servidor Web e 
em relação ao protocolo intercambio Z39.50, isso no caso da Assembleia vier se conectar ao 
um servidor externo. 
 
 
Assim como, será necessário um estudo aprofundado sobre as reais necessidades de forma 
definir a interface e as colecções certas ou reais que possibilitará que a ANCV desfrute das 
vantagens deste software. 
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Capítulo 5: Conclusão 
 
 
 
Actualmente, no meio competitivo em que as organizações encontram-se inseridas as 
Bibliotecas Digitais têm um enorme impacto na sociedade, pois elas têm o potencial para 
fazer um tremendo impacto em nossa vida quotidiana. Criando uma nova paradigma no modo 
que criamos, partilhamos, procuramos e usamos a informação, trazendo assim impactos 
significativos no nosso modo quotidiano de agir e trabalhar. 
 
 
Apesar do impacto positivo, das vantagens das Bibliotecas Digitais e das carências 
Bibliografias que Cabo Verde enfrenta, se conclui que existe poucas iniciativas de Bibliotecas 
Digitais no nosso país; Isso, apesar, de Cabo Verde ter um ambiente propício e estimulante 
para a criação e implementação das Bibliotecas Digitais, dadas as políticas de incentivos 
definidas no PESI pelo governo Cabo-verdiano; Tais políticas passam essencialmente pela 
redução de custo da comunicação e pela massificação e universalidade do uso das TIC’s por 
parte dos cabo-verdianos. 
 
 
Porém, convém salientar que das poucas incitativas se destaca a da Universidade Jean Piaget 
de Cabo Verde, consciente desses incentivos, dos benefícios e do impactos, decidiu 
implementar uma Biblioteca Digital aberta ao mundo, onde o público-alvo principal é a 
comunidade académica da UniPiaget. 
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Contudo, segundo o estudo realizado na Assembleia Nacional com o objectivo de propor uma 
Biblioteca Digital para o parlamento cabo-verdiano, ficou claro que uma Biblioteca Digital 
proporcionaria um leque muito vasto de oportunidades e vantagens a Assembleia Nacional e 
consequentemente aos seus colaboradores. 
 
 
Dado que, ficou claro que a Biblioteca tradicional existente actualmente apresenta inúmeros 
constrangimentos e entraves. Sendo assim se concluí que os seus utilizadores deparam com 
alguns constrangimentos e entraves anteriormente referido. Em vista disso, a melhor solução 
para sanar tais constrangimentos e entraves é a de criação de uma Biblioteca Digital. 
 
 
Ora, além de resolver os problemas relacionado com os utilizadores, esta Biblioteca Digital 
também desencravaria os acervos que são produzidos pelas actividades Parlamentar e as 
disponibilizaria para todos. Mas, convêm referir que de acordo com o inquérito realizado 
conclui-se que uma outra solução, a de adquirir mais livros, foi proposto, porém não é viável; 
uma vez que a principal dificuldade é falta de recursos financeiros e por outro lado o 
encravamento ou a indisponibilidade de muitos dos documentos produzidos pela própria 
ANCV, resultante da actividade parlamentar, não é disponíveis na biblioteca, isto é, é 
produzido pela própria Assembleia, e nem sempre é publicado, mas sim armazenados em base 
de dados. 
 
 
Em vista disso, a ANCV só teria ganhos e benefícios com a criação e implementação de uma 
Biblioteca Digital, pois, de acordo com o inquérito realizado se chega a conclusão que uma 
Biblioteca Digital traria mais flexibilidades na consulta por parte dos agentes Parlamentares, 
uma vez que não seria necessário que um colaborador da ANCV (Deputados e Funcionários) 
se deslocasse ao espaço da Biblioteca para realizar-se uma pesquisa, o que economizava 
tempo e proporcionaria ao colaborador maior disponibilidade em realizar uma pesquisa dado 
que a pesquisa era realizada no seu próprio local de trabalho (gabinete) através da Biblioteca 
Digital; por outro lado a Biblioteca Digital não só estaria disponível durante o horário normal 
de funcionamento os serviços, sim á tempo interior. 
 
 
Em suma, a Assembleia Nacional tem um ambiente propício e estimulante para a 
implementação de uma Biblioteca Digitai pois, tem um vasto arsenal de acervos 
bibliográficos, os seus colaboradores já conhecem ou já utilizaram os serviços de uma 
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Biblioteca Digital, o que reduzirá os esforços e os custo relacionados com sensibilização e 
formação dos utilizadores, e em termos tecnológicos a ANCV possui uma plataforma 
tecnológica auspiciosa quanto a implementação de uma Biblioteca Digital. Embora a 
Assembleia tenha inúmeras potencialidades para implementar uma Biblioteca Digital, assim 
como, o Parlamento cabo-verdiano podia extrair imensas vantagens com a criação e 
implementação do mesmo, é imperativo propor e decidir bem, quanto ao software ou 
aplicativo que suportará esta Biblioteca. 
 
 
Em vista disso, foi realizado um estudo comparativo de alguns softwares levando em conta às 
verdadeiras necessidades e as infra-estruturas tecnológicas do Parlamento, com vista a propor 
uma solução de Biblioteca Digital que podia ir ao encontro das valências da ANCV. E entre 
eles, o Greenstone é o software que reuni as melhores condições e que se enquadra melhor na 
realidade da ANCV, isto é, ele é o software que se pospõe ao Parlamento cabo-verdiano, 
devido suas as mais-valias e as suas características que fazem dele um software com níveis 
aceitáveis. Mas convêm, fazer algumas recomendações que ira permitir o seu bom 
funcionamento; uma vez que o Greenstone é baseado na linguagem Perl/Java seria 
recomendável que a ANCV tivesse técnicos com formação confortável nessas linguagens, 
assim como deviam ter algum conhecimento em relação ao protocolo intercâmbio Z39.50, 
isso no caso da Assembleia vier se conectar ao um servidor externo. Também, conclui-se que 
será necessário um estudo aprofundado sobre as reais necessidades da forma de definir a 
interface e as colecções certas ou reais que possibilitará que a ANCV desfrute das vantagens 
deste software. 
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A  Anexo 
 
A.1 Questionário sobre Biblioteca Digital 
 
Questionário 
 
Este questionário visa a recolha de informações para estudar a viabilização da criação de 
uma Biblioteca Digital para ANCV. 
 
O objectivo deste estudo é para a realização da memória monográfica, para o grau de 
licenciatura no curso de Engenharia de sistemas e informática na Universidade Jean Piaget de 
Cabo Verde 
 
Questionário nº 
 
 
 
Se necessitar corrigir uma resposta, anule a resposta errada com um círculo e assinale novamente a 
escolha correcta com uma cruz.  
Biblioteca da Assembleia: 
 
[A01]O que acha da Biblioteca da Assembleia:  
Inadequada  Pouca adequada  Adequada 
 
Muito adequada 
     
    
 
 
 
 
[A02] Quanto aos serviços que a Biblioteca da AN prestam, você as classifica de:  
Não aceitáveis  Pouco Aceitáveis  Aceitáveis 
 
Muito Aceitáveis 
     
    
 
      
 
 
 
[A03] Quais são os principais problemas que você enfrenta ao procurar os serviços da 
Biblioteca:  
Falta de Recursos Bibliográficos  Encontrar o que procura  Nível de atendimento 
 
Horário incompatível (Curto) 
 
Empréstimo de Livro 
 
Outros 
 
  
 
      
 
 
 
[A04] Para sanar tais problemas, você acha que a Assembleia devia?  
Adquirir mais Livros  Melhorar o nível de atendimento  Alagar o horário de consulta 
      
Criar uma Biblioteca Digital 
 
 
Biblioteca Digital: 
 
[B01]Você preferia livros e documentos no formato: 
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Impressos  Digital impresso            Digital Puro (no ecrã)  
Nenhuma preferência 
 
 
 
[B02]Justifica as suas preferências por:  
Conveniência  Hábito  Facilidade de pesquisa 
     
 
 
 
[B03]Você possui experiência quanto ao uso de Biblioteca Digital? 
 
Sim Não Alguma 
 
 
 
[B04]Acha que seria benéfico a Assembleia ter uma Biblioteca Digital?  
Sim  Não 
 
 
 
[B05]Se sim, quais são as vantagens que uma BD traria para Assembleia?  
Flexibilidade na Consulta  Maior disponibilidade dos livros e documentos. 
 
Preservação de Documentos 
 
Permite acesso remoto 
 
 
 
Existência de Vídeos e Áudios 
 
Outros 
 
 
 
    
 
 
 
[B06]Se Não, Indique os motivos? 
 
______________________________________________________________________  
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________  
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
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